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“Para que concordes, a uma voz, glorifiqueis 
ao Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo” 
(Romanos 15:6).

Há muitas vozes à nossa volta. Dispu-
tam a nossa atenção, prometem respostas e 
alimentam inquietações. Num tempo marca-
do por conflitos e incertezas, que voz tem a 
Igreja? E o que ouve o mundo quando nos 
escuta?

O artigo de fundo desta edição, “Vigi-
lância na era das incertezas”, convida-nos a 
olhar para os acontecimentos à luz da Pala-
vra de Deus, com discernimento, humildade 
e confiança na direção divina. Essa vigilân-
cia reflete-se na maneira como vivemos e 
nos relacionamos. A esperança no regresso 
de Jesus leva-nos a perguntar: Como pode-
mos ajudar outros a conhecer Aquele que  
esperamos?

Paulo convida-nos a glorificar Deus “a 
uma voz”. Nos versículos anteriores, essa 
unidade está ligada à perseverança, à conso-
lação das Escrituras e ao exemplo de Jesus. 
Aprendemos a caminhar juntos quando nos 
aproximamos de Cristo e nos acolhemos uns 
aos outros.

O OneVoice27 convida a Igreja Adven-
tista do Sétimo Dia mundial a dar expressão a 
esta unidade na proclamação de Jesus, com 
uma mobilização especial em setembro de 
2027. A palavra impressa, a rádio, a televi-

são, as plataformas digitais e o testemunho 
pessoal podem levar a mesma esperança a 
pessoas e lugares diferentes. No centro desta 
missão está Jesus: Aquele que morreu por 
nós, que ressuscitou e que voltará. E cada 
um de nós é chamado a participar.

Esta missão começa na nossa comu-
nhão diária com Deus. “A fim de termos vida 
e energia espirituais, devemos ter um relacio-
namento real com o nosso Pai Celestial.”1 Na 
oração e no estudo da Bíblia, deixamos que a 
Sua Palavra transforme a nossa vida e nos en-
sine a reconhecer as necessidades de quem 
está perto. A esperança ganha expressão no 
tempo que oferecemos, na reconciliação que 
procuramos, no cuidado por quem sofre e 
na disponibilidade para partilhar a razão da 
nossa fé.

Talvez alguém precise hoje de uma pa-
lavra de esperança que podemos oferecer. 
Talvez um amigo aceite ler connosco uma 
passagem da Bíblia. Os nossos dons são di-
ferentes, mas todos podemos escutar, ser-
vir e testemunhar. É assim que uma missão 
mundial ganha rosto na nossa família e na  
nossa igreja.

Cultive essa relação e esteja disponível 
para partilhar a esperança que o sustenta. Na 
sua igreja, coloque os seus dons ao serviço 
desta missão. A preparação para o OneVoi-
ce27 começa nas escolhas que fazemos hoje.

Que passo dará esta semana para que 
alguém conheça Jesus através de si?

EDITORIAL

Uma voz,  
uma missão

Pr. José Lagoa
Presidente da UPASD

1
Ellen G. White, Aos Pés de Cristo, p. 96, 
ed. P SerVir (2026) .
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Vigilância na era 
das incertezas
Como interpretar as 
profecias apocalípticas.

—
Diogo Cavalcanti
Pastor

Adaptado da Revista Adventista 
brasileira de junho de 2026.
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correu da assimilação de valores de-
mocráticos. Pelo contrário, a China 
mantém um massivo aparelho tec-
nológico de controlo, através de mi-
lhões de câmaras e de um sistema de  
crédito social. 

Ao redor do mundo, as novas tec-
nologias que prometiam difundir a li-
berdade e a democracia acabaram por 
miná-las. Em alguns países islâmicos, 
por exemplo, câmaras e computadores 
monitorizam populações inteiras. Por 
sua vez, ao redor do mundo, as intera-
ções digitais, reguladas por algoritmos, 
acabaram por produzir uma acirrada 
polarização política e ideológica que 
explode em fanatismo e violência. 

Em pleno sucesso do autorita-
rismo tecnológico, as democracias 
ocidentais veem-se cada vez mais en-
fraquecidas. Assim, num panorama 
de feroz disputa geopolítica, há uma 
pressão crescente para que a gover-
nação se torne mais centralizada, na-
cionalista e autoritária. Assim se abre 
o caminho para a ascensão de líderes 
demagógicos que prometem milagres. 

Por outro lado, fatores diversos 
como as desigualdades económicas, o 

O mundo como o conhecíamos dei-
xou de existir. Uma série de trans-
formações simultâneas redesenham a  
ordem internacional e a própria histó-
ria diante dos nossos olhos. Movimen-
tações geopolíticas, conflitos militares, 
disrupção tecnológica e industrial 
deixam-nos perplexos, com um senti-
mento de hesitação, dúvida e desrea-
lização (quando algo não parece real) 
perante factos que nos assustam. Não 
escapamos ao assombro em relação a 
acontecimentos que ora confirmam, 
ora parecem contradizer elementos 
centrais da nossa escatologia, e isto 
não é uma novidade dos nossos dias. 

“Perigos Apocalípticos”
Basta entender um pouco de Política, 
Economia e História para se perce-
ber que vivemos em pleno terremoto 
geopolítico, a começar pela Ordem 
Mundial. Há poucos anos liderada 
isoladamente pelos Estados Unidos 
da América, esta posição agora é dis-
putada pela China, que já ascendeu ao 
patamar de superpotência. Após cres-
cer a taxas superiores a 10% durante 
mais de três décadas, o país asiático 
atingiu a marca de 18,4 biliões de dó-
lares do PIB,1 de acordo com o Banco 
Mundial (2024). Para se ter uma ideia 
da enormidade deste salto, em 1995 o 
PIB chinês era menor do que o PIB 
do Brasil.2 

Em 30 anos, o país asiático subiu 
à estratosfera geopolítica, tornando-se 
líder mundial em várias áreas, da indús-
tria espacial à computação quântica. A 
China também tem oito universidades  
entre as dez melhores universidades 
do mundo.3 Todo este poder não de-

Basta entender um 
pouco de Política, 
Economia e História 
para se perceber que 
vivemos em pleno 
terremoto geopolítico, 
a começar pela Ordem 
Mundial.
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aumento da violência, os conflitos ar-
mados e a gravíssima queda da taxa de 
natalidade nos países mais ricos estão 
ligados à imigração em massa recente, 
com 281 milhões de imigrantes e 117 
milhões de refugiados, segundo rela-
tório da ONU, de 2022.4 

Tal como não ocorria desde a Se-
gunda Guerra Mundial, uma luta san-
grenta entre nações, com anexação de 
territórios, voltou a ser travada em solo 
europeu. Nesse ínterim, outros confli-
tos eclodiram no Médio Oriente e têm 
relação com o conflito europeu. A pro-
liferação e a inter-relação de guerras, 
bem como as tensões que se espalham 
pelo planeta, levam o mundo inteiro 
a temer o pior. O resultado é a maior 
corrida ao armamento desde a Guer-
ra Fria, com 2,9 triliões de dólares em 
gastos militares somente em 2025.5 

Isto lembra-nos os anos posterio-
res à Primeira Guerra Mundial, inicia-
da em 1914. Para piorar, os arsenais nu-
cleares recentemente deixaram de estar  
sob restrição de acordos internacio-
nais. As principais potências compro-
meteram-se a modernizar e a ampliar  
os seus stocks, dando um péssimo 
exemplo a outras nações que aspiram 
possuir armas nucleares. 

Por esta e por outras razões, o reló-
gio do fim do mundo, criado por cien-
tistas atómicos, foi adiantado para 85 
segundos para a meia-noite, a sua pior 
posição desde a criação deste relógio 
nos tempos da Guerra Fria. Segundo 
a avaliação de peritos, “os entendi-
mentos globais arduamente conquis-
tados, estão a desmoronar-se, acele-
rando uma competição entre as gran-
des potências [...] e comprometendo 
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a cooperação internacional crítica para 
reduzir os riscos de guerra nuclear, al-
terações climáticas, uso indevido da 
biotecnologia, a potencial ameaça da 
inteligência artificial e de outros peri-
gos apocalípticos.”6 

Vigiar o tempo
“Vigiar” é um imperativo bíblico  
(I Coríntios 16:13; I Pedro 5:8). O 
verbo original, grêgoreô, refere-se ao 
estado de estar acordado e vigilante, 
alerta,7 em contínua prontidão.8 Signi-
fica manter uma preparação espiritual, 
porém relacionada com o tempo pro-
fético (Mateus 24:42). Não sabemos o 
momento exato da vinda do Senhor, 
mas Ele indicou-nos sinais da Sua 
proximidade, como os tempos de uma 
nova estação: O verão e a colheita. É 
interessante notar que, em hebraico, 
a palavra para “verão” (qayits) está li-
gada à palavra “fim” (qêts). Esta é uma 
ligação evidente em Amós: “Que vês, 
Amós? E eu disse: Um cesto de frutos 
de verão [qayits]. Então o Senhor me 
disse: Chegou o fim [qêts] sobre o meu 
povo Israel” (Amós 8:1 e 2). O fim é 
metaforizado como um fruto maduro, 
algo que chega ao ponto final de um 
processo. 

Na mente dos discípulos, que fa-
lavam aramaico, mas tinham noções 
vivas do hebraico, a parábola da figuei-
ra teve profundo impacto. “Aprendei, 
pois, esta parábola da figueira: Quan-
do já os seus ramos se tornam tenros e 
brotam folhas, sabeis que está próximo 
o verão. Igualmente, quando virdes to-
das estas coisas, sabei que ele está pró-
ximo, às portas” (Mateus 24:32 e 33). 
Esta parábola apresenta um princípio 

profético tão negligenciado como abu-
sado nos nossos dias: Observar com dis-
cernimento os tempos em que vivemos. 

Não podemos ignorar os factos e 
levar a nossa vida para a frente sem ne-
nhuma preparação. Isto seria o resultado  
da indiferença perante os aconteci-
mentos ao nosso redor e perante a 
autoridade da Bíblia. Ser indiferente é 
agir como os antediluvianos (Mateus 
24:37-39), os céticos e os escarnecedo-
res (II Pedro 3:3 e 4). Também é a pos-
tura do Protestantismo secularizado,  
que abraçou a abordagem preterista 
do estudo das profecias apocalípticas 

Ser indiferente é agir 
como os antediluvianos, 
os céticos e os 
escarnecedores.
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e não atribui qualquer significado aos 
acontecimentos atuais. 

Contudo, Jesus chamou a atenção 
para a importância “de vermos estas 
coisas”, ou seja, os acontecimentos ou 
os sinais (Mateus 24:1-31), como uma 
indicação de que o verão – a maturação 
e o fim da história humana pecami-
nosa – está próximo. No entanto, isto 
não deve levar-nos ao alarmismo. Este 
é marcante na abordagem futurista, a 
qual costuma chamar a atenção para 
factos específicos do presente como 
cumprimentos escatológicos gritantes. 

Ao “lermos” a realidade atual, o 
nosso desafio é ver o cumprimento da 
profecia na história, da qual o presente 
também faz parte. Contudo, não po-
demos forçar a história para a harmo-
nizar com a nossa interpretação profé-
tica, e muito menos forçar a profecia 

para harmonizá-la com a história, di-
zendo, por exemplo, que a China é o 
dragão de Apocalipse 12. 

Princípios úteis
Para evitarmos os extremos da indife-
rença e do fanatismo, precisamos estar 
atentos tanto à forma de olhar para o 
texto bíblico, como para a realidade 
atual. Apresento em seguida quatro 
princípios básicos:

1. O estudo das profecias deve ser 
multifacetado. Imagine um diamante: 
Ele tem várias faces; cada uma reflete 
a luz de uma maneira. Para desenhar 
bem um diamante e compreendê-lo é 
preciso contemplar cada uma das suas 
faces. Assim é também o estudo das 
profecias de Daniel e do Apocalipse. 
Precisamos de começar por escolher 
uma forma bíblica de interpretar – 
uma hermenêutica bíblica – seguida 
por uma exegese ou uma interpreta-
ção do texto específico que contemple 
todos os elementos envolvidos: A lín-
gua original, a etimologia, bem como 
a morfologia, a gramática, a sintaxe, o 
contexto literário, o tempo em que o 
texto foi escrito, a literatura e a icono-
grafia da época, sem nos esquecermos 
da relação do texto com o resto das 
Escrituras. Também é vital conside-
rar a mensagem profética, em grande 
parte incompreensível para Daniel e 
para João quando a escreveram (Da-
niel 7:15; 8:27; 12:4, 8 e 9). Porém, esta 
mensagem tornar-se-ia compreensível 
no tempo do fim à luz da história (Da-
niel 12:4; João 16:4; Apocalipse 10:1-
-11) que se estende desde o tempo do 
autor bíblico até aos tempos atuais, 
segundo o modelo da explicação his-
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toricista bíblica do anjo intérprete pre-
sente em Daniel 7:17, 23-27.

2. É preciso observar as grandes 
tendências atuais e não se perder com 
distrações periféricas ou não reveladas. 
Aspetos como o ano do regresso de Je-
sus ou como dispositivos relacionados 
com a marca da besta são aspetos de 
uma visão futurista da realidade. Não 
devemos perder tempo com o que a 
Palavra não revelou (Deuteronómio 
29:29). O grande ponto é: Como é 
que as tendências ajudam a mostrar 
em que direção seguem os ventos da 
história? Que situações proféticas se-
riam plausíveis? Por exemplo, as so-
ciedades democráticas estão mais ou 
menos inclinadas a prescindir dos di-
reitos individuais? Esta é a forma mais 
segura de lermos os tempos em que 
vivemos e descobrir se a água está a 
aquecer antes de ela começar a ferver. 

3. A história humana não é deter-
minista, nem caótica, mas avança de 
acordo com a concessão divina. É certo 

que os líderes humanos têm liberdade 
para tomar as suas decisões, mas isso 
não significa que Deus abandonou a 
Terra (Deísmo), nem que Ele deter-
mina cada acontecimento (Determi-
nismo Histórico). Deus dá liberdade 
para a ação humana, mas também  
estabelece limites que, quando ul-
trapassados, levam à ruína de líderes 
(Daniel 4:29-33) e de potências mun-
diais (Daniel 5:27-31). A própria exis-
tência dos países ocorre por concessão 
divina (Atos 17:26 e 27). 

4. Acontecimentos históricos podem 
surpreender as nossas expetativas, mas 
acabam por confirmar a profecia. Após 
1945, muitos se interrogavam sobre 
como se cumpriria a visão adventista 
de Apocalipse 13, dado existir a União 
Soviética, uma potência antagónica e 
rival dos Estados Unidos da América. 
Hoje é tão surpreendente a ascensão 
da China como o aparente declínio 
dos Estados Unidos da América, e isso 
parece contrariar a nossa compreensão 

10



1
World Bank, “GDP” (current US$) – China.

2
Alexandre Pierro, “O que o Brasil deve apren-
der com a China”, Empresas & Negócios, 18 
de julho de 2025.

3
Leiden Ranking Traditional Edition. Mark Ar-
senalt, “Chinese Universities Surge in Global 
Rankings as U.S. Schools Slip”, The New York 
Times, 15 de janeiro de 2026. 

4
OIM-ONU, “Relatório Mundial sobre Migração 

de 2024 revela as últimas tendências e desa-
fios mundiais para a mobilidade humana”, 7 
de maio de 2024. 

5
Stockholm International Peace Research Insti-
tute, “Global Military Spending Rise Continues 
as European and Asian Expenditures Surge”, 
27 de abril de 2026. 

6
“It is now 85 seconds to midnight”, Bulletin 
of the Atomic Scientists. 

7
James Swanson, Dictionary of Biblical Lan-
guages with Semantic Domains: Greek New 

Testament (Logos Research System, 1997); 
Logos Bible Software. 

8
Johannes P. Louw e Eugene Nida, Greek-
-English Lexicon of the New Testament: 
Based on Semantic Domains (United Bible 
Societies, 1996), p. 332. 

9
Ellen G. White, Educação, p. 147, ed. P. 
SerVir (2021). 

10
Ellen G. White, Educação, p. 147, ed. P. 
SerVir (2021).. 

de Apocalipse 13. Porém, os aconte-
cimentos ainda estão a desenrolar-se 
e as coisas podem mudar: A China 
pode ter graves retrocessos, e os pro-
blemas que afligem a América podem 
ser contornados por medidas extremas 
que levem, mais cedo ou mais tarde, ao 
cenário profético.

Medidas desesperadas surgem 
geralmente em situações de grave cri-
se, e as alianças formam-se quando a 
força de uma única parte é insuficien-
te. Por isso, podemos perguntar-nos:  
A segunda besta de Apocalipse 13 age 

somente a partir de uma posição de 
força ou também de fraqueza, dado 
que tem necessidade de se aliar com a 
primeira besta e de se submeter a ela? 
O que indica o crescente envolvimen-
to dos Evangélicos na política como 
tendência para os próximos anos? O 
que uma ala liberal-secular cada vez 
mais agressiva contra os princípios 
morais judaico-cristãos indica sobre a 
batalha decisiva de Daniel 11?

Ellen G. White escreveu que “a 
Bíblia revela a verdadeira filosofia da 
História”9 e que “na Palavra de Deus a 
cortina é afastada e nós contemplamos 
por detrás, acima e através de toda a 
ação e reação dos interesses, do poder e 
das paixões humanos, a ação do Ser Mi-
sericordioso, executando pacientemente 
os conselhos da Sua própria vontade.”10 

Isto tranquiliza-nos, anima-nos e 
dá-nos esperança. Os acontecimentos 
atuais fazem surgir sinais no nosso ra-
dar, confirmando, por um lado, as pro-
fecias. Por outro lado, notamos coisas 
estranhas e novas que confrontam as 
nossas expetativas. Isto torna-nos mais 
humildes em relação aos detalhes e, ao 
mesmo tempo, mais confiantes na pa-
lavra profética e na direção divina.  

Aspetos como o ano 
do regresso de Jesus 
ou como dispositivos 
relacionados com a 
marca da besta são 
aspetos de uma visão 
futurista da realidade. 
Não devemos perder 
tempo com o que a 
Palavra não revelou.
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Quando o amor 
se torna aliança
O casamento bíblico num tempo 
de redefinições culturais.

—
Sidónio I. Lança

Pastor emérito, Licenciado em 
Teologia (FAT) e Mestrado em 

Saúde Mental e Clínica Social (UL).

PSICOLOGIA12



Vivemos num tempo de mudanças 
profundas na forma como o ser huma-
no compreende o amor, a identidade 
e os relacionamentos. O casamento, 
durante séculos entendido como uma 
união estável entre homem e mulher, 
passou a ser reinterpretado em muitos 
contextos culturais e legais. Ao mesmo 
tempo, conceitos como corpo, sexuali-
dade e identidade tornaram-se objeto 
de redefinição contínua.

Assim, mais do que uma sim-
ples mudança social, estamos perante 
uma transformação antropológica. A 
cultura contemporânea tende a com-
preender a identidade humana como 
construção autónoma, independente 
da criação, do corpo e até da diferen-
ça sexual. Nesse contexto, o casamento 
deixa de ser visto como uma realidade 
inscrita no desígnio criacional e passa 
a ser entendido, sobretudo, como uma 
expressão variável do desejo individual.

Perante estas mudanças, muitos 
Cristãos perguntam: Ainda faz senti-
do falar de casamento segundo o pla-
no de Deus?

A Bíblia responde afirmativamen-
te. E fá-lo apresentando o casamento  
não como uma tradição humana ul-
trapassada, mas como parte integrante 
do propósito do Criador para a vida 
humana.

O casamento nasce na criação
O primeiro dado importante é este: O 
casamento não surge depois do peca-
do. Surge antes da Queda.

Em Génesis 1:27 lemos: “Criou 
Deus o homem à Sua imagem; à ima-
gem de Deus o criou; macho e fêmea 
os criou.”

A diferença entre homem e mu-
lher não aparece como um detalhe se-
cundário da criação, mas como parte 
da própria estrutura do ser humano  
criado por Deus. O relato bíblico 
apresenta homem e mulher como dis-
tintos e complementares, chamados à 
comunhão e à unidade.

Mais adiante, em Génesis 2:18, 
Deus declara: “Não é bom que o ho-
mem esteja só.”

É a primeira vez, em todo o relato 
da criação, que algo é descrito como 
“não bom”. O ser humano foi criado 
para a relação. A resposta divina para 
essa solidão não foi o isolamento, nem 
a autossuficiência, mas a criação de 
uma companheira correspondente ao 
homem.

O texto culmina em Génesis 2:24: 
“Portanto deixará o homem o seu pai e 
a sua mãe, e unir-se-á à sua mulher, e 
serão ambos uma só carne.”

Aqui encontramos os elementos 
fundamentais do casamento bíblico:

•	 Diferença sexual; 
•	 Rutura da dependência pri-

mária;
•	 Complementaridade; 
•	 Compromisso; 
•	 Exclusividade; 
•	 Unidade de vida. 
Richard Davidson,1 teólogo ad-

ventista especializado no Antigo 
Testamento, observa que Génesis 
apresenta o casamento como uma 

O casamento não surge 
depois do pecado. 
Surge antes da Queda.
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A Escritura apresenta 
o casamento como uma 
aliança. Não apenas como 
um acordo afetivo ou 
um contrato social, mas 
como um compromisso 
permanente estabelecido 
diante de Deus.

Ao mesmo tempo, novas corren-
tes culturais passaram a defender que 
identidade e corpo podem ser defini-
dos separadamente. A chamada “ideo-
logia de género” sustenta que o género 
não deriva necessariamente da realida-
de biológica, mas da autoperceção in-
dividual e da construção sociocultural.

Esta visão representa uma mu-
dança profunda na compreensão do 
ser humano. Se identidade e corpo 
deixam de possuir relação estrutural, 

realidade fundacional da experiência 
humana, e não como uma construção 
cultural temporária. A união entre ho-
mem e mulher faz parte do próprio 
desígnio criacional.

Ellen G. White escreveu: “Deus 
celebrou o primeiro casamento. As-
sim, esta instituição tem como seu 
originador o Criador do universo.”2

Muito mais do que um contrato
Na sociedade atual, os relacionamentos 
são frequentemente compreendidos  
como vínculos provisórios, sustenta-
dos enquanto produzem satisfação 
emocional. Quando deixam de cor-
responder às expectativas individuais, 
tornam-se descartáveis.

A visão bíblica segue outro cami-
nho.

A Escritura apresenta o casamen-
to como uma aliança. Não apenas como 
um acordo afetivo ou um contrato 
social, mas como um compromisso 
permanente estabelecido diante de 
Deus.

Talvez uma das maiores crises 
contemporâneas esteja precisamen-
te aqui: A dificuldade crescente em 
compreender os vínculos permanentes 
numa cultura marcada pelo imediatis-
mo e pela autonomia individual.

O filósofo Charles Taylor3 ob-
serva que a cultura contemporânea 
valoriza profundamente a autenticida-
de individual e a autonomia do “eu”. 
Nesse contexto, muitas pessoas pas-
sam a compreender a identidade e a 
realização pessoal sobretudo a partir 
dos desejos interiores, mesmo quando 
isso implica separar identidade, corpo 
e criação.
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bíblica e de compreensão da criação. 
Quando a cultura passa a definir o 
significado do ser humano acima da 
Escritura, a própria ideia de desígnio 
criacional torna-se instável.

Jesus e o regresso às origens
Curiosamente, quando Jesus foi ques-
tionado sobre o casamento e o di-
vórcio, não começou pelas discussões 
ideológicas ou culturais do Seu tempo. 
Ele regressou ao princípio.

então também a diferença entre ho-
mem e mulher perde o seu significa-
do fundacional. Consequentemente, 
o próprio casamento deixa de estar 
ligado à complementaridade sexual e 
passa a ser redefinido segundo crité-
rios variáveis.

A perspetiva bíblica, porém, con-
tinua a afirmar a unidade do ser hu-
mano. O corpo não é um elemento 
acidental, nem irrelevante; faz parte da 
identidade criada por Deus. A expres-
são “uma só carne” (basar echad) desig-
na mais do que uma união sexual. No 
pensamento semítico, “carne” indica a 
pessoa na sua realidade existencial. O 
casamento forma uma nova unidade 
relacional, não uma mera associação 
contratual.

Frank Hasel4 observa que muitas 
das discussões atuais sobre sexualidade 
e casamento refletem, no fundo, uma 
crise mais profunda de autoridade 

Para Ele [Jesus], o 
casamento não era uma 
mera construção social 
adaptável às tendências 
culturais, mas a 
expressão do propósito 
original do Criador.
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Em Mateus 19:4-6, Cristo decla-
ra: “Não lestes que Aquele que os fez 
no princípio macho e fêmea os fez? 
(...) Portanto, o que Deus ajuntou não 
o separe o homem.”

Jesus reafirma o modelo criacio-
nal de Génesis. Para Ele, o casamento 
não era uma mera construção social 
adaptável às tendências culturais, mas 
a expressão do propósito original do 
Criador.

No tempo de Cristo, o casamento 
já estava profundamente fragilizado 
pela dureza do coração humano. Ain-

da assim, Jesus não abandonou o ideal 
divino. Pelo contrário, restaurou-o.

O evangelho não elimina a cria-
ção – redime-a.

Num mundo marcado pela ins-
tabilidade relacional, pela banalização 
do compromisso e pela fragmentação 
da identidade humana, Cristo conti-
nua a chamar homens e mulheres para 
redescobrirem:

•	 Fidelidade; 
•	 Entrega; 
•	 Responsabilidade; 
•	 Serviço; 
•	 Amor sacrificial. 

Verdade e compaixão
Defender o modelo bíblico do casamen-
to não significa hostilidade para com 
pessoas que pensam de forma diferente. 
Todo o ser humano possui dignidade 
porque foi criado à imagem de Deus.

Defender o modelo 
bíblico do casamento não 
significa hostilidade para 
com pessoas que pensam 
de forma diferente.
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O casamento fiel torna-
se, assim, reflexo visível 
da fidelidade de Deus.

A Igreja é chamada a unir convic-
ção e graça, verdade e compaixão.

No entanto, amor cristão não 
significa ausência de discernimento. 
O facto de uma sociedade normalizar 
determinadas práticas não significa 
automaticamente que essas práticas 
correspondam ao desígnio criacional 
revelado por Deus.

O Cristianismo bíblico sempre 
viveu em tensão com diferentes cultu-
ras. Também hoje a Igreja é chamada 
a permanecer fiel à Palavra de Deus, 
mesmo quando as referências sociais 
caminham noutra direção.

O testemunho cristão sobre o 
casamento não deve nascer do medo, 
nem da agressividade ideológica, mas 
da fidelidade serena à verdade bíblica.

Um reflexo da aliança divina
Em Efésios 5:31 e 32, Paulo apresenta 
o casamento como símbolo da relação 
entre Cristo e a Igreja: “Grande é este 
mistério; digo-o, porém, a respeito de 
Cristo e da Igreja.”

O casamento fiel torna-se, assim, 
reflexo visível da fidelidade de Deus.

O filósofo contemporâneo Byung- 
-Chul Han5 descreve a sociedade atual 
como uma cultura de relações rápidas 
e frágeis, onde o compromisso perma-
nente se torna cada vez mais difícil. 
Talvez por isso o casamento bíblico 
pareça hoje tão contracultural.

Num tempo em que tantas rela-
ções se tornaram frágeis e descartá-
veis, um lar construído sobre o amor, o 
compromisso e a fé continua a ser um 
poderoso testemunho do Evangelho.

Ellen G. White escreveu: “O lar 
deve ser tudo quanto está implícito 

nessa palavra. Deve ser um pequeno 
céu na Terra.”6

Esse ideal pode parecer distante 
numa sociedade marcada por tantas 
feridas familiares. Contudo, a espe-
rança cristã permanece: Deus conti-
nua a restaurar vidas, relacionamentos 
e famílias.

Assim, o casamento bíblico não 
é uma simples tradição religiosa nem 
uma imposição cultural. É parte do 
projeto do Criador para o floresci-
mento humano.

E, talvez hoje mais do que nunca, 
o mundo precise de voltar a descobrir 
que o verdadeiro amor não nasce ape-
nas da intensidade do momento, mas 
da decisão diária de permanecer fiel.
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Todos os Judeus 
serão salvos?
Israel e a salvação. 

—
Clinton Wahlen
Teólogo

Retirado de Gerhard Pfandl (ed.), Interpreting Escripture, Silver 
Spring, MD: Biblical Research Institute, 2010, pp. 351-355.
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“E, assim, todo o Israel será salvo, 
como está escrito: De Sião virá o Li-
bertador, e desviará de Jacob as impie-
dades” (Romanos 11:26). 

Em Romanos 9-11, Paulo lida 
com a questão da relação entre Judeus 
e Gentios e com o seu respetivo papel 
no plano da salvação de Deus. Ao con-
trastar a rejeição do Messias por Israel 
com a Sua aceitação pelos Gentios, o 
apóstolo faz a impressionante declara-
ção: “E, assim, todo o Israel será salvo” 
(11:26). Consideradas à primeira vista, 
estas palavras parecem dizer que, nal-
gum tempo futuro, toda a nação judaica  
será salva e, realmente, há um conside-
rável número de intérpretes que assim 
creem. Eles anteveem uma espécie de 
conversão apocalíptica da nação is-
raelita literal e a restauração do reino 
davídico antes da Segunda Vinda de 
Jesus. Outros têm argumentado que 
“Israel” nesta passagem representa o 
número completo de Judeus crentes 
ao longo das eras, ou o remanescente 
Judeo-Cristão. Outra interpretação, 
que remonta aos primeiros séculos do 
Cristianismo, é que “Israel” representa 
o Israel espiritual, isto é, a Igreja, que 
é constituída de Judeus e Gentios. O 
que estava Paulo a tentar dizer em Ro-
manos 11:26?

A definição de “Israel” de Paulo
Esta declaração feita por Paulo surge 
perto do fim de uma longa discussão 
sobre o lugar do Israel étnico come-
çada em Romanos 9, em que Paulo 
reconhece a sua linhagem, designan-
do os seus compatriotas judeus como 
“meus parentes segundo a carne” (9:3). 

Ao mesmo tempo, ele modifica a defi-
nição normal de Israel ao afastá-la de 
uma exclusiva noção etnicamente ba-
seada quando diz “nem todos os que 
são de Israel são Israelitas; nem por 
serem descendência de Abraão são to-
dos filhos; mas: Em Isaac será chama-
da a tua descendência” (9:6 e 7). Por 
outras palavras, Deus já tinha torna-
do claro a Abraão que seria uma base 
diferente da descendência física que  
definiria aqueles que partilhariam a 
herança que lhe fora prometida, por-
que Ismael, o primeiro filho de Abraão, 
foi excluído da herança e manda-
do embora com a sua mãe, Agar (cf. 
Gálatas 4:21-31). O facto de Jacob ser 
preferido em vez de Esaú, o primogé-
nito, é dado como outro exemplo que 
permite estabelecer o princípio de que 
a salvação resulta da eleição graciosa 
por Deus e não das obras (Romanos 
9:11). Portanto, o caminho está aberto 
não apenas para a salvação dos Judeus, 
mas também dos Gentios (9:24-26). 

O problema do Israel étnico 
Tal como demonstra a história de Is-
rael, Deus aplicou o seu juízo repeti-
damente à nação por causa da ampla 
rejeição das Suas misericordiosas sú-
plicas através dos profetas. Tal como 
faz notar Romanos 9, Isaías refere-se 
apenas a um “remanescente” de Israel 
que seria salvo (9:27-29).1 Paulo iden-

Portanto, o caminho está 
aberto não apenas para a 
salvação dos Judeus, mas 
também dos Gentios.
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tifica claramente o problema do Israel 
étnico: Eles confiavam na sua eleição 
como filhos de Deus e no seu conheci-
mento e escrupuloso cumprimento da 
Lei, que usavam para se distinguirem 
acima dos Gentios, considerando que 
eram os únicos destinados para a sal-
vação (Romanos 2:17-20; 9:4; Gála-
tas 2:11-16: cf. Atos 15:10 e 11). Os 
Gentios, por outro lado, agarraram a 
salvação prometida por Deus porque 
a receberam como uma dádiva pela 
fé, tal como fizera Abraão (Romanos 
9:30-33; 4:16). 

Este trágico tropeço de Israel era 
uma óbvia fonte de sofrimento para 
Paulo, porque ele tinha tornado cla-
ro que ninguém podia ser justificado 
(e, assim, salvo) com base na Lei (veja 
Romanos 3:20): “Irmãos, o bom desejo 
do meu coração e a oração a Deus, por 

Israel, é para a sua salvação” (10:1). Ele 
continua a contrastar ainda mais estas 
duas abordagens à salvação, uma ba-
seada na Lei e outra (a única aborda-
gem verdadeiramente efetiva) baseada 
na fé (10:2-17). Paulo também abor-
da a possibilidade de Israel poder ser 
desculpado por ignorância, mas põe 
de parte essa possibilidade com base 
nas provas bíblicas retiradas de David, 
Moisés e Isaías (10:18-21) – o Israel 
étnico não tem qualquer desculpa.

Deus rejeitou Israel? 
A questão lógica seguinte é, então, 
esta: Perder-se-á Israel? Deus rejeitou 
o Seu povo? (Romanos 11:1). Paulo 
responde inequivocamente: “Deus não 
rejeitou o seu povo, que antes conhe-
ceu” (11:2). É importante notar que a 
razão que Paulo dá para esta garantia 
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não é a de que todo o Israel étnico será 
salvo. Tal como no capítulo 9, Paulo 
baseia esta confiante declaração aqui 
no capítulo 11 sobre o conceito de um 
remanescente (vv. 2-5). Se apenas um 
remanescente será salvo, fica patente-
mente claro que não é todo o Israel 
que será salvo. 

Então, como pode Paulo ainda 
assim afirmar que “todo o Israel” (no 
grego, pas Israel) será salvo (Romanos 
11:26)? A chave para este dilema está 
em reconhecer-se que em Romanos 
9:6 Paulo usa o termo “Israel” de dois 
modos diferentes: (1) o Israel étnico 
(i.e., os descendentes físicos de Abraão 
e de Jacob/Israel); e (2) “Israel” como a 
totalidade do povo de Deus (incluindo 
alguns descendentes físicos de Abraão, 
mas também Gentios crentes). Uma 
interpretação alternativa muito co-
mum é a que defende que em vez de 
haver uma ampliação da definição de 
Israel em 9:6, há um estreitamento, re-
ferindo-se aos eleitos entre Israel. Mas 
não era Israel, por definição, já elei-
to como povo especial de Deus (e.g., 
Êxodo 19:5 e 6)? Além do mais, não 
podemos interpretar Romanos como 
se Gálatas ainda não tivesse sido escri-

ta.2 Aí Paulo refere-se claramente ao 
“Israel de Deus” como sendo algo mais 
amplo do que o Israel étnico (Gála-
tas 6:16), a Isaac como representando 
também os Gentios da Galácia (4:28) 
e a todos os que “pertencem a Cristo” 
como “descendência de Abraão, e her-
deiros, conforme a promessa” (3:29).

O Israel étnico e a salvação 
Paulo em lado nenhum sugere que 
todo o Israel étnico será salvo. Caso ele 
o fizesse, estaria a contradizer aberta-
mente aquilo que ele passou a epístola 
inteira até este ponto a tentar explicar: 
Que a salvação nunca foi baseada na 
descendência física de Abraão, Isaac 
e Jacob ou nas obras da Lei mosaica 
que eram exigidas de todos os que 
pretendessem ter uma parte na nação 
de Israel.

Ao mesmo tempo, não há qual-
quer indicação em Romanos 9-11 de 
que o Israel étnico como um todo se 
perderá; pelo contrário, alguns serão 
certamente salvos. Paulo enfatiza este 
ponto de duas formas: Primeira, ex-
plicando que “nem todos” (ou pantes) 
dos que são fisicamente descendentes 
de Abraão pertencem a Israel (Roma-
nos 9:6 e 7), o que implica que alguns 
pertencem; e, em segundo lugar, ao 
indicar que “nem todos” (ou pantes) 
em Israel obedeceram ao evangelho 
proclamado pelos apóstolos (10:16), 
o que implica que alguns obedeceram 
(sendo o próprio Paulo um exemplo 
destes). Paulo torna este ponto explí-
cito ao expressar a sua esperança de 
salvar “alguns” dos seus compatriotas 
judeus (11:14).3 Se ele espera salvar 
alguns é porque ele não esperava que 

A salvação nunca foi 
baseada na descendência 
física de Abraão, Isaac 
e Jacob ou nas obras da 
Lei mosaica que eram 
exigidas de todos os que 
pretendessem ter uma 
parte na nação de Israel.
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na frase seguinte: “E, assim, todo o 
Israel será salvo” (11:26). Isto é, “todo 
o Israel” inclui tanto Judeus como 
Gentios porque é apenas depois de 
os Gentios entrarem que Paulo pode 
afirmar que “todo o Israel” será salvo. 
Para fundamentar este ponto, Pau-
lo, em Romanos 11:26 e 27 cita duas 
passagens da Bíblia. A primeira, Isaías 
59:20 e 21, é o clímax do capítulo que 
lida com a desobediência de Israel e 
com o modo como alguns deles serão 
salvos através da remoção dos descren-
tes (para usar a metáfora anterior de 
Paulo, o arrancar dos ramos naturais).6 
A segunda passagem, Isaías 27:9, 
sublinha que a salvação pós-exílica 
virá através do perdão do pecado por 
Deus, que, através de Jeremias, Deus 
chama uma “nova aliança” (31:31-34; 

todos fossem salvos. Alguns “ramos 
naturais” (isto é, Judeus, 11:21) foram 
quebrados da oliveira (isto é, o rema-
nescente crente dos Judeus, 11:17; cf. 
v. 5)4 para que ramos de uma “oliveira 
selvagem” (isto é, os Gentios, 11:17) 
pudessem ser enxertados (11:19). Pau-
lo logo acrescenta que os Judeus des-
crentes não estão “uma vez perdidos, 
perdidos para sempre”: “E também 
eles, se não permanecerem na incre-
dulidade, serão enxertados; porque 
poderoso é Deus para os tornar a en-
xertar” (11:23). De facto, Paulo tem a 
esperança de que eles serão novamente  
enxertados, referindo com otimismo a 
“aceitação” deles, comparando-a com 
a ressurreição dos mortos (11:15; cf.  
Ezequiel 37:1-14).

O endurecimento aconteceu com 
uma parte de Israel (i.e., os ramos na-
turais que foram partidos) para que “a 
plenitude dos gentios haja entrado” 
(11:25).5 Haja entrado para onde? Para 
Israel. Paulo torna isto explícito logo 

Paulo quer garantir que 
os Gentios em Roma 
compreendem que o 
propósito misterioso de 
Deus no endurecimento 
de Israel teve por 
objetivo que a salvação 
chegasse também a 
eles, a fim de que eles 
não pensassem ser mais 
sábios do que os Judeus.

22



cf. 59:21). Através da desobediência 
dos Judeus e da sua rejeição do Mes-
sias, foi revelado que o Israel étnico 
necessita da mesma misericórdia que 
os Gentios, “porque Deus encerrou a 
todos debaixo da desobediência, para 
com todos usar de misericórdia” (Ro-
manos 11:32), reiterando o mesmo 

ponto apresentado perto do fim da 
sua discussão anterior sobre o facto de 
Judeus e Gentios estarem “sob o pe-
cado” e necessitarem de salvação (3:9; 
cf. Gálatas 3:22). Paulo quer garantir 
que os Gentios em Roma compreen-
dem que o propósito misterioso de 
Deus no endurecimento de Israel teve 
por objetivo que a salvação chegasse 
também a eles, a fim de que eles não 
pensassem ser mais sábios do que os 
Judeus (Romanos 11:25).

Resumo 
Paulo nunca prevê a salvação de to-
dos os Judeus. Ao longo de Romanos 
9-11, ele afirma que “alguns” serão 
salvos. Mas ele também indica que 
“parte” do Israel étnico foi endureci-
do e que eles serão salvos apenas “se 
não permanecerem na incredulidade” 
(11:23). A salvação de “todo o Israel” 
refere-se a Judeus e a Gentios, o que 
era já incluído nas expetativas profé-
ticas. A reincorporação ou “o enxerto” 
dos Judeus que creem novamente em 
Israel serve para mostrar a misericór-
dia de Deus. Uma parte importante da 
nossa tarefa hoje inclui alcançar com 
o Evangelho os nossos amigos judeus. 

1
Sobre este conceito na Escritura, veja-se 
Toward a Theology of the Remnant: An 
Adventist Ecclesiological Perspective (Silver 
Spring, MD: Biblical Research Institute, 2009), 
pp. 23-42, 61-84. 

2
Ao instruir os Coríntios sobre a sua coleta para 
os pobres em Jerusalém, Paulo indica que ele 
já tinha dado esta instrução às igrejas na Galá-
cia (I Coríntios 16:1). Mas da leitura de Gálatas 
2:10 parece que o plano para esta coleta ainda 
não tinha sido concebido pelo que Gálatas deve 
ter sido escrito antes de I Coríntios. Romanos 
foi escrita ainda mais tarde, porque Paulo já 
está a caminho de Jerusalém com o dinheiro 
coletado para os pobres (Romanos 15:25-27). 

3
Paulo emprega uma expressão inusual, lite-
ralmente “a minha carne” (mou ten sarka), 
para destacar, por um lado, a solidariedade 
com os seus compatriotas judeus e, por outro 
lado, que ele se refere ao Israel étnico, em vez 
de se referir a uma noção mais ampla de “Is-
rael” que inclui tanto Judeus como Gentios.

4
Compare esta imagem com a imagem do 
remanescente, designado “a semente santa” 
(zera‘ qodesh), como o toco sobrevivente de 
uma árvore que foi cortada em Isaías 6:13.

5
Tradução literal do autor. 

6
A Bíblia Hebraica em Isaías 59:20 refere-se 
“aos que se desviarem da transgressão em Ja-
cob” (uma declaração positiva de que alguns 
em Israel serão salvos, cf. Romanos 11:23). 
A tradução que a Septuaginta oferece deste 
mesmo versículo (que é aqui citado por Pau-
lo) descreve Deus a remover a “impiedade 
de Jacob” (uma declaração negativa de que 
alguns serão removidos de Israel). A menção 
no versículo anterior dos que “temerão o 
nome do Senhor desde o poente, e a sua 
glória desde o nascente do sol” (Isaías 59:19) 
pode também estar na mente de Paulo como 
se referindo, em último caso, à inclusão dos 
Gentios, mas esta ideia não está explicita. 
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Antes de iniciar as suas viagens mis-
sionárias pelo Mediterrâneo, Paulo 
passou por um período pouco conhe-
cido, em que esteve “na Arábia”, se-
gundo confessou na carta enviada aos 
Gálatas 1:15-17: “Quando aprouve a 
Deus (…) revelar o seu Filho em mim, 
para que eu o anunciasse entre os gentios, 
não consultei imediatamente pessoa al-
guma, nem subi a Jerusalém para junto 
dos que já eram apóstolos antes de mim. 
Pelo contrário, parti para a Arábia e de-
pois voltei novamente para Damasco.”

O Novo Testamento fornece 
poucas informações sobre esta via-
gem e não esclarece em que parte da 
Arábia esteve Paulo. Este silêncio tem 
despertado o interesse de numerosos 
académicos, que procuram compreen-
der o que se passou durante esses 
anos, com base nos escassos indícios 
existentes (Hengel e Schwemer, 1997; 
Witherington, 2020).

Muitos concordam que a “Arábia” 
mencionada por Paulo, no século I 
d.C., corresponde à antiga província 
romana da Arabia Petrea (2020: 23), 
isto é, ao Reino Nabateu, situado na 
parte sul da atual Jordânia, com capital 
em Petra. O nome da província pro-
vinha precisamente dessa cidade, que 
controlava as rotas comerciais milena-
res que transportavam incenso, mirra e 
outras valiosas especiarias trazidas da 
Península Arábica até ao Mediterrâ-
neo. Este reino constituía um impor-
tante Estado independente de Roma, 
que se estendia por grande parte da 
atual Jordânia e zonas da Arábia (ver 
mapa anexo). 

Sendo fluente em grego, a língua 
franca do Próximo Oriente, é provável 

que, durante a sua permanência nessa 
cidade, Paulo tenha exercido o ofício 
de fabricante de tendas e de outros ar-
tigos de couro para garantir o sustento, 
e aí terá começado por procurar as co-
munidades judaicas locais para anun-
ciar Jesus como Messias, dirigindo-se 
posteriormente também aos gentios, 
tal como fez, mais tarde, nas suas via-
gens missionárias mediterrânicas. 

Mas há uma outra passagem do 
Novo Testamento que nos dá infor-
mações adicionais. Na segunda carta 
aos crentes de Corinto (11:32 e 33), 
é dito que: “Em Damasco, o governador 
sob o rei Aretas pôs guardas às portas da 
cidade dos damascenos, querendo pren-
der-me” (II Coríntios 11:32).

Este versículo constitui um teste-
munho autobiográfico de Paulo sobre 
um episódio dramático da sua vida 
que ocorreu imediatamente após o 
regresso da Arábia (Gálatas 1:17), em 
que o apóstolo relembra como o rei 
Aretas tentou prendê-lo em Damas-
co. Para compreender esta passagem, 
é necessário considerar o seu contexto 
histórico e geográfico.

Paulo regressou a Damasco, após a 
conversão que aí ocorrera pouco tem-
po antes, e começou a anunciar publi-
camente o Evangelho de Jesus. A sua 
pregação desencadeou uma forte opo-
sição, que culminou numa ordem de 
prisão emitida pelo governador local.

O termo grego utilizado por 
Paulo, traduzido em português como  
“governador”, foi “etnarca” (ethnarchēs), 
que não designa um oficial romano, 
mas talvez o líder de uma comunidade 
étnica específica. E esse “governador” 
estava sob a alçada de um tal Aretas.
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Fig. 1 – O autor do texto e o seu filho, diante 
do chamado Mausoléu de Aretas IV, em Petra, 
(Jordânia).

do Próximo Oriente. E este versículo 
leva-nos a acreditar que Paulo esteve, 
com grande probabilidade, em Petra.

Esta passagem da Carta aos Co-
ríntios tem sido interpretada segundo 
duas perspetivas distintas: Ou o re-
ferido governador de Damasco era o 
representante político de Aretas, res-
ponsável pela administração da cida-
de, ou apenas o chefe da comunidade 
nabateia residente em Damasco. A 
primeira hipótese é a mais aceite entre 
os historiadores, embora subsistam di-
ficuldades para explicar até que ponto 
Aretas exercia efetivamente autorida-
de em Damasco.

A questão torna-se particular-
mente problemática quando se con-
sidera o contexto político da época. 
Como poderia um representante do 
rei nabateu, cuja capital ficava em Pe-
tra, exercer autoridade em Damasco, 
se a cidade síria se encontrava já in-
tegrada no Império Romano? A apa-
rente contradição entre o testemunho 
de Paulo e o enquadramento políti-
co de Damasco no século I d.C. tem 
suscitado diferentes propostas inter-
pretativas, não existindo uma solução 
consensual.

Entre as principais hipóteses 
avançadas encontra-se a possibilidade 
de Calígula ter colocado temporaria-
mente Damasco sob a esfera de auto-
ridade de Aretas IV entre 37 e 39 d.C. 
ou a de Aretas exercer apenas controlo 
sobre um setor específico da cidade, 
particularmente associado à comuni-
dade nabateia, chefiado pelo referido 
“etnarca”, sem possuir qualquer auto-
ridade política sobre a restante cidade 
romana.

Ora, Aretas é o nome do rei na-
bateu que reinou em Petra entre 9 a.C. 
e 40 d.C., designado como Aretas IV 
Filópatris (Healey, 2015), cujo túmu-
lo (“o tesouro” = El Kazneh) é hoje o 
monumento mais conhecido desta 
cidade, classificada como Património 
da Humanidade e uma das sete mara-
vilhas do mundo antigo. A intrigante 
fachada do seu mausoléu, completa-
mente esculpida na rocha, abrigava o 
espaço religioso funerário e a tumba 
do rei e dos seus familiares. 

A referência a Aretas é muito 
importante porque constitui um ex-
celente ponto de contacto entre o 
relato bíblico e a cronologia histórica 
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Mas o versículo levanta outra 
questão interessante: Por que moti-
vo o soberano nabateu teria interesse  
em capturar Paulo em Damasco? A 
hipótese mais plausível é que Paulo 
já tivesse chamado a atenção das 
autoridades nabateias durante a sua 
passagem por Petra, referida em 
Gálatas 1:17. A sua atividade mis-
sionária teria, assim, chegado ao co-
nhecimento das autoridades do reino 
nabateu. Quando Paulo aparece pos-
teriormente em Damasco, perto da 
fronteira sul da Síria, já na esfera de 
influência nabateia (ver mapa anexo), 
a sua pregação sem autorização po-
derá ter sido novamente entendida 
como uma atividade indesejada ou 
potencialmente perturbadora da or-
dem estabelecida, fornecendo, assim, 
uma possível explicação para a tenta-
tiva de o deter (Witherington e My-
ers, 2020).

Este relato coincide literalmen-
te com Atos 9:23-25, onde se explica 
que os Judeus conspiraram para matar 
Paulo e é possível que esta perseguição 
tenha resultado da pressão da comuni-

dade judaica local junto das autorida-
des ligadas a Aretas, com o objetivo de 
conseguir a sua prisão.

O episódio termina com uma 
das cenas mais conhecidas da vida do 
apóstolo: “Mas, num cesto, fui descido 
por uma janela da muralha, e escapei 
das suas mãos” (II Coríntios 11:33). 
De acordo com a passagem, como 
as portas da cidade eram vigiadas, os 
discípulos ajudaram Paulo a escapar 
durante a noite, pela face exterior da 
muralha de Damasco, por meio desta 
engenhosa solução.

Este acontecimento é geralmen-
te considerado a primeira perseguição 
que Paulo sofreu após a sua conversão. 
Além disso, é um elemento cronoló-
gico importante para a biografia da 
sua vida: Como Aretas IV morreu em 
40 d.C., a fuga de Paulo de Damas-
co deve ter ocorrido antes dessa data, 
provavelmente entre 37 e 39 d.C. 
(Campbell, 2002: 279). 

Embora estas hipóteses não pos-
sam ser demonstradas de forma cate-
górica, elas permitem lançar alguma 
luz sobre um dos períodos mais obs-
curos da vida do apóstolo. Estes “anos 
escondidos” de Paulo na Arábia pode-
rão ter constituído uma etapa decisiva 
da sua preparação espiritual e missio-
nária, antecedendo a extraordinária 
atividade evangelizadora que viria a 
desenvolver pela Ásia Menor e pela 
Europa. 

Este episódio demonstra também 
que, desde o início do seu ministério, 
Paulo enfrentou uma oposição inten-
sa, tanto por parte dos líderes judaicos, 
como das autoridades políticas locais, 
antecipando as numerosas persegui-

Fig. 2 – Inscrição funerária nabateia que menciona o 
nome do rei Aretas IV (© Musée du Louvre. Fonte: 
Louvre Collections).
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ções que marcariam toda a sua ativi-
dade, até à sua morte em Roma.

Curiosamente, existe um outro 
acontecimento narrado na Bíblia re-
lacionado indiretamente com este rei 
Aretas IV, que é o casamento da sua 
filha com o tetrarca Herodes Antipas 
(Mateus 14:3-12; Marcos 6:17-29; 
Lucas 3:19-20). A união matrimonial 
tinha um claro objetivo diplomático: 
Reforçar a paz e a cooperação entre o 
reino nabateu e os territórios governa-
dos por Herodes Antipas na Galileia 
e na Pereia, que eram vizinhos (ver 
mapa anexo). 

Contudo, após vários anos de ca-
samento, Herodes apaixonou-se por 
Herodíades (mulher do seu meio-
-irmão) e decidiu repudiar a filha de 
Aretas IV para casar com a outra. 
Humilhada, a princesa nabateia re-
gressou à corte do seu pai, em Petra, 
levando Aretas IV a considerar o di-
vórcio como uma afronta pessoal e um 
insulto político (Healey, 2015). A crise 
diplomática rapidamente evoluiu para 
um confronto militar entre os dois go-
vernantes. 

O historiador judeu Flávio Josefo 
confirma este episódio, relatando que 
a guerra terminou com uma pesada 
derrota de Herodes Antipas às mãos 
do rei de Petra, que muitos judeus da 
época interpretaram como um castigo 
divino pelo papel de Herodes na exe-
cução de João Batista, que havia con-
denado publicamente o seu casamento 
com Herodíades, por ser contrário à 
Lei judaica (1997: XVIII, 109 e 116). 

Assim, vemos como existem fac-
tos históricos tão interessantes por trás 
do relato bíblico, que nós desconhe-

cíamos e que, apesar da Bíblia ser um 
texto sagrado e teológico, encontra-se 
profundamente enraizada na história 
do Próximo Oriente.
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Fig. 3 – Mapa da Judeia e da Arábia no tempo de Paulo, 
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No programa “Olhos nos Olhos” recebemos 
alguém cuja vida cruza mundos que nem 
sempre imaginamos lado a lado: A Bíblia 
com a literatura medieval; a fé com a uni-
versidade. A nossa convidada é Rafae-
la Câmara Simões da Silva. Nascida em 
Coimbra, cresceu entre Portugal e Fran-
ça, estudou na Suíça e regressou depois a 
Coimbra, onde se distinguiria pelo seu per-
curso académico. Doutorada pela Faculda-
de de Letras da Universidade do Porto, 
investigadora, autora e professora univer-
sitária, dedicou uma parte significativa da 
sua investigação à presença da Bíblia no 
romance Arturiano em prosa, nomeada-
mente na Demanda do Santo Graal.

Mas a sua história não se resume a 
teses ou títulos. Há também uma menina 
que sofria com a timidez e que, anos mais 

tarde, se tornou alguém que vive da ora-
tória. Atualmente a lecionar na Universi-
dade do Minho e na Universidade Portu-
calense, Rafaela partilha connosco como o 
texto sagrado é visto na academia, a rea-
ção das novas gerações e o seu impactante 
trabalho voluntário de correspondência 
com a comunidade prisional de alta segu-
rança nos Estados Unidos da América.

ED: Rafaela, já nos conhecemos 
há muitos anos, o que torna esta 
conversa muito especial para mim. 
Quem te conhece sabe bem que sem-
pre foste muito tímida e reservada. 
O que te levou a aceitar este convite 
para partilhar a tua história de vida?

RS: Sem dúvida que esta não é a 
minha praia. Quem me conhece sabe 

Rafaela Silva
—
Entrevistada por Ezequiel Duarte

OLHOS NOS

olhos

Assista em youtube.com/@NovoTempoPortugal
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que não gosto de dar a cara e prefi-
ro estar nos bastidores. Sempre fui 
muito tímida e estar aqui é um desa-
fio tremendo. Mas aceitei pela opor-
tunidade de partilhar algo que possa 
inspirar.

ED: Tu sonhavas ser investigado-
ra e concretizaste esse sonho. Foste 
sempre uma aluna brilhante, mas pas-
saste por uma viragem importante. 
Como é que alguém que sempre evi-
tou o centro das atenções se tornou 
professora universitária e passou a vi-
ver da oratória? Houve um momento 
em que sentiste que eras capaz?

RS: É extraordinário e paradoxal. 
Eu tinha tanta dificuldade em expres-
sar-me oralmente porque me inibia; 
nunca gostei do olhar dos outros sobre 
mim, e estar no centro das atenções es-
tava fora de questão. Fiz a licenciatu-
ra e o mestrado, mas as apresentações  
obrigatórias não foram suficientes 
para me tirar da zona de conforto. A 
mudança foi súbita, num momento 
específico da minha vida, e senti que 
foi um “empurrão” divino, algo trans-
cendente que me levou a ter uma  
postura completamente diferente.

ED: Recuando à tua infância, 
tens um percurso muito curioso en-
tre dois mundos. Como era a tua ro-
tina escolar no estrangeiro?

RS: Eu vivia na Suíça, na fron-
teira com a França. Fazia a minha  
escolaridade em França, pelo que atra-
vessava a fronteira todos os dias para ir 
para a escola. O meu pai era professor 
de português para os filhos dos emi-
grantes que ali permaneciam.

ED: Que memórias guardas mais 
vivas desse período?

RS: O que me custava mais era 
a distância da família que tinha fica-
do em Portugal – os avós, os primos. 
Lembro-me de chorar muito às escon-
didas dos meus pais. Eu sofria de sau-
dades mais do que eles imaginavam. 
Além disso, quando regressei à Suíça 
nessa segunda vaga, por volta dos oito 
ou nove anos, entrei a meio do ano 
letivo e não falava francês. A barreira 
da língua foi difícil, mas tive uma pro-
fessora extraordinária que me ajudou 
a adaptar.

ED: Essa aptidão e curiosidade 
pelos livros já vinham desde peque-
nina?

RS: Sim, desde pequenina. Não 
sei se está nos genes, mas o meu pai 
era professor e eu já o admirava muito. 
Em criança, dizia sempre que queria 
ser professora e escritora. Acabei por 
seguir as pisadas dele.

ED: O teu primo Pablo relembrou 
recentemente a vossa aventura a gra-
var o programa “Bíblia Aberta” du-
rante o confinamento da COVID-19, 
destacando que tu trazias sempre o 
detalhe de cada palavra, a intenção 
do autor e o contexto original. Tens 
contigo a tua Bíblia de estimação, 
que está visivelmente gasta pelo uso. 
Como nasceu esta tua relação com o 
texto sagrado?

RS: Esta é a minha companheira 
de vida. Já tem cerca de 32 anos, foi-
-me oferecida pelos meus pais e tenho 
um grande carinho por ela. Aos pou-
cos, fui-a personalizando com notas 
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de estudo e aprofundamento. Eu gos-
to de ir à raiz das coisas, perceber as 
construções e as intenções. Os textos 
literários estão cheios de intenção, e a 
Bíblia também.

ED: E como fazes essa leitura 
indo às raízes? Tu consultas os textos 
nas línguas originais?

RS: Faço uma ressalva: Não sou 
especialista em hebraico, nem em gre-
go, embora goste muito de línguas 
clássicas e tenha estudado latim. Mas 
fui procurando ferramentas – como 
Bíblias interlineares e recursos digitais 
– que me possibilitassem esse aprofun-
damento no texto original, porque é 
uma tendência natural minha. Sou um 
bocadinho autodidata e muito curiosa.

ED: Como funciona o teu méto-
do diário? Há uma linha que separa 
o estudo académico da tua devoção 
espiritual?

RS: Eu cruzo esses dois caminhos. 
Todas as manhãs tenho o hábito de ler 
a Bíblia; faço uma oração antes e peço 
a Deus que me mostre algo oportuno. 
Acho que a parte transcendente e a aca-
démica já estão tão fundidas em mim 
que o processo se tornou automático. Se 
o texto me chama a atenção por algum 
motivo estético ou estrutural, vou pro-

curar o original e desbravar o sentido. 
Começo simplesmente por comparar 
traduções: A de João Ferreira de Almei-
da (a minha preferencial), a Bíblia de 
Jerusalém (que recomendo muito para 
um estudo aprofundado) e até edições 
francesas como a de Chouraqui.

ED: Tu és professora de Língua, 
Literatura e Cultura Francesa. No 
entanto, introduziste a Bíblia como  
elemento de estudo no currículo 
universitário para jovens de 19 e 20 
anos. Como surgiu essa ideia?

RS: Foi-me atribuída uma dis-
ciplina de Literatura Ocidental e  
deram-me luz verde para construir o 
programa desde que englobasse esse 
panorama. Como a minha especia-
lidade de investigação é a Bíblia – e 
os meus colegas até me chamavam 
carinhosamente de “a biblista” –, quis 
aproveitar para trazer algo novo. Ousei 
fazer da Bíblia o corpo textual princi-

Todas as manhãs tenho 
o hábito de ler a Bíblia; 
faço uma oração antes 
e peço a Deus que me 
mostre algo oportuno. 
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pal para, a partir dele, compararmos 
com outras literaturas ao longo de di-
ferentes períodos da história ocidental.

ED: Como reagem os jovens de 
hoje, que na sua esmagadora maio-
ria nunca abriram uma Bíblia e têm 
pouco ou nenhum contacto com a 
religião?

RS: De facto, a maioria não co-
nhece a Bíblia nem faz ideia de como 
ela foi organizada ou construída. De-
dicámos as primeiras aulas a apresentar  
esse panorama e focámo-nos muito no 
livro de Génesis. Foi um bicho novo 
para eles. Eu preparava-os com ferra-
mentas teóricas de intertextualidade 
(a relação entre textos) e depois pas-
sávamos para a parte prática. Gosto 
de ter aulas práticas muito ativas: Eles 
trabalhavam diretamente com o texto 
bíblico, explorando-o ao máximo, e 
num segundo momento confrontáva-
mo-lo com outro texto literário.

ED: Houve algum momento que 
te tenha surpreendido nessa expe-
riência pedagógica?

RS: Foi um semestre riquíssimo, 
com uma turma de 42 alunos de qua-
tro cursos diferentes. Eu encorajei-os 
a adquirirem uma Bíblia porque era o 
nosso instrumento de trabalho e pre-
cisávamos de a manusear autonoma-
mente. Sinceramente, pensei que eles 
pudessem ter algum preconceito ou 
vergonha de trazer uma Bíblia para a 
universidade. Já estava a pensar em al-
ternativas, como tirar fotocópias... mas 
surpreendi-me quando, de aula para 
aula, comecei a ver as Bíblias a apa-
recer nas mesas. Havia Bíblias novas, 
acabadas de comprar, e Bíblias velhas, 
certamente herdadas de familiares.

No final das aulas, muitos vinham 
conversar comigo. Um deles disse-me: 
“Professora, os meus pais são crentes, 
o meu irmão é Pastor, mas eu nunca 
tinha percebido nada do Génesis, nem 
tinha interesse. Agora, tenho vontade 
de ler.” Foi muito marcante.

ED: E por parte da instituição e 
dos teus colegas professores, sen-
tiste algum tipo de resistência ou  
preconceito por levares este tema 
para o meio académico?

RS: Pelo contrário, fui muito bem 
acolhida e validada. Houve colegas que 
vinham ter comigo e diziam: “Rafaela, 
estás a trabalhar a Bíblia? Uau, isso é 
excelente, põe-nos a ler!” Obviamen-
te, deixo sempre muito claro em aula 
que não é uma cadeira de Teologia ou 
de Religião; o respeito pela crença ou 
não crença de cada um é absoluto. O 
foco é o valor literário e cultural. Uma 
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geração que passa ao lado do estudo 
da Bíblia perde a chave de leitura para 
compreender grande parte da arte e da 
moral ocidental.

ED: A tua tese de doutoramento 
centrou-se na “Escrita bíblica no ro-
mance arturiano em prosa: A deman-
da do Santo Graal”. Foi um trabalho 
tão específico que houve inclusiva-
mente dificuldade em reunir o júri em 
Portugal, sendo necessária a vinda de 
um avaliador estrangeiro. Explica-nos 
em que consiste esta relação.

RS: Trata-se de romances medie-
vais em prosa do século XIII, de ori-
gem francesa, que eram os autênticos 
bestsellers da Idade Média para quem 
sabia ler. O tema central é a busca dos 
Cavaleiros da Távola Redonda, lidera-
dos pelo Rei Artur, pelo Santo Graal 
— o cálice que a tradição popular as-
socia à Última Ceia. Para encontrarem 
o Graal, os cavaleiros tinham de pas-
sar por aventuras que exigiam com-
petências militares, mas também uma  
vertente moral e espiritual muito forte. 
Só os eleitos conseguiram ver o Graal.

ED: E qual foi o teu contributo 
inovador para este tema?

RS: Já existiam trabalhos que 
elencavam referências bíblicas nestes 
textos de forma ligeira, até porque 
na Idade Média a Bíblia era a fonte 
de tudo. Mas eu quis ir além do ób-
vio. Fiz uma comparação intertextual 
entre um manuscrito de origem por-
tuguesa, outro de origem francesa e o 
texto bíblico. Acabei por demonstrar 
que estes textos medievais, apesar de 
estarem ambos ancorados na Bíblia, 

propunham linhas de pensamento 
e leituras completamente diversas e 
mais complexas do que a crítica fran-
cesa tinha percebido até então.

ED: Sendo abertamente uma 
pessoa de fé num ambiente acadé-
mico extremamente exigente, como 
tem sido esse equilíbrio ao longo dos 
anos?

RS: Inicialmente, confesso que 
tinha os meus medos e reservas. Mas 
a partir do momento em que assumi 
quem era, só senti respeito. Inclusive, 
descobri mais tarde que os meus co-
legas professores tinham o cuidado 
de nunca marcar reuniões ou eventos 
institucionais à sexta-feira ao final do 
dia, para respeitarem o meu período 
de guarda do Sábado. Houve sempre 
uma grande consideração.

ED: Algo que pouquíssimas pes-
soas sabem sobre ti é o teu trabalho 
voluntário de correspondência com 
reclusos em penitenciárias de alta 
segurança nos Estados Unidos. Como 
é que uma investigadora de Coimbra 
entra nesse mundo tão duro?

RS: Tudo começou há cerca de 
11 anos por sugestão da minha irmã 
e do meu cunhado, que já conheciam 
este tipo de ministério. Eles encora-
jaram-me a escrever a um recluso em 
específico e eu aceitei o desafio. Ini-
cialmente, funcionava de forma tradi-
cional: Escrevíamos cartas em papel 
enviadas para a penitenciária.

Com o tempo, o processo moder-
nizou-se. Hoje utilizamos uma aplica-
ção digital e um site próprio do sistema 
prisional norte-americano. Nós preci-
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espalhando como uma teia. Um pedia 
para o amigo, outro era transferido 
para outra prisão no estado de Nova 
Iorque e recomendava-me a outro re-
cluso... Atualmente correspondo-me 
com 11 reclusos em diferentes prisões.

ED: Estamos a falar de prisões 
de alta segurança. São homens con-
denados por crimes muito graves, 
como homicídio, a cumprir penas de 
25 anos ou perpétua. Como geres a 
partilha de histórias tão pesadas?

RS: É um mundo inimaginável. 
Aquilo que leio e conheço é muito 
pesado, mas eles abrem-se comigo e 
veem em mim alguém confiável. Sen-
do eu mulher, há sempre um lado deli-
cado e o risco de carências emocionais 
se misturarem, pelo que o primeiro re-
cluso faz sempre questão de avisar os 
outros: “Atenção, ela é casada.” O meu 
marido, o Marco, apoia-me totalmen-
te. O que tenho para lhes oferecer é 
uma amizade sólida e um amor divino. 
Partilho a minha rotina, as minhas pe-
ripécias diárias, mostro-me humana e 
digo-lhes como sou grata a Deus pelo 
meu dia.

samos de ter o código de identificação 
do recluso para o adicionar. Eles antes 
liam as mensagens nuns quiosques co-
muns, mas atualmente muitos já têm 
acesso a um tablet nas próprias celas.

ED: E como passaste de um re-
cluso para os atuais onze com quem 
te correspondes regularmente?

RS: Foi o próprio primeiro re-
cluso que, a dada altura, sentiu que 
um colega de cela precisava de uma 
palavra de ânimo e perguntou se eu 
me importaria de lhe escrever. Forne-
ceu-me o contacto e o processo foi-se 

Acabei por demonstrar 
que estes textos medievais, 
apesar de estarem ambos 
ancorados na Bíblia, 
propunham linhas de 
pensamento e leituras 
completamente diversas 
e mais complexas do que 
a crítica francesa tinha 
percebido até então.
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ED: É difícil falar de perdão com 
pessoas que cometeram crimes tão 
trágicos?

RS: Eles têm uma dificuldade tre-
menda em perdoarem-se a si mesmos; 
sentem-se literalmente condenados  
aos olhos do mundo e dos outros re-
clusos. O ambiente ali dentro é hos-
til. Para lhes mostrar o caminho do 
perdão, às vezes tenho de arriscar nas 
palavras e seguir caminhos que Deus 
me mostra. Tenho tido respostas sur-
preendentes.

ED: Sentes que estes onze anos 
de correspondência também te 
transformaram?

RS: Sem dúvida nenhuma, e eu 
digo-lhes isso frequentemente: “Não 
pensem que isto só funciona convosco; 
eu estou a aprender muito aqui.” Apren-
do a ser humilde e a perdoar. Nem 
sempre as nossas trocas de mensagens 
correm bem; alguns já se zangaram  
comigo e bloquearam-me da apli-
cação por eu não dizer exatamente o 

que queriam ouvir. São pessoas ex-
tremamente feridas e carentes. Mas 
a minha missão é levar-lhes o melhor 
que conheço, que é Cristo, e para isso 
também tenho de engolir o meu orgu-
lho. Oro sempre antes de escrever cada 
mensagem. Dos que acompanhei, ape-
nas um já saiu em liberdade, mas fez 
questão de manter o contacto comigo 
fora da aplicação prisional.

ED: O Pastor Ezequiel Quintino 
costuma dizer que tu tens na univer-
sidade um papel idêntico ao de José 
no Egito ou de Daniel em Babilónia, 
chamando-te carinhosamente de “o 
cavalo de Troia de Deus”. Identificas-
-te com essa metáfora?

RS: Quando ele me diz isso, res-
pondo sempre que não é comparável. 
Mas a expressão do “cavalo de Troia” 
é interessante no sentido de ser um 
instrumento num meio complexo, 
alguém camuflada para vencer uma 
batalha espiritual através do testemu-
nho. A verdade é que sou muito aberta 
em relação àquilo em que acredito, e 
o meu foco diário é que a minha vida 
seja esse testemunho claro.

ED: Para terminar, se alguém de-
cidisse escrever uma biografia sobre 
a tua jornada, que título gostarias 
que esse livro tivesse?

RS: É-me muito estranho pensar 
em mim como protagonista ou sujeito 
de um livro, não faz parte da minha na-
tureza. Mas, refletindo sobre isso, o títu-
lo seria: “Rafaela: Deus no nome e Deus 
na vida”. O meu nome significa “Deus 
cura” ou “Deus sarou”, e gostava que a 
minha vida refletisse essa assinatura.
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MISSÃO GLOBAL, AÇÃO LOCAL

Reflexões, sugestões e boas 
práticas para a igreja local e 
para a vida cristã.

A missão que Jesus confiou à Sua 
Igreja alcança o mundo inteiro, mas 
começa perto de cada um de nós. 
Cumpre-se nas nossas comunidades 
e nas relações que construímos. É no 
trabalho de cada dia que esta missão 
global ganha expressão na ação local.

O trabalho do Departamento de 
Comunicação da Igreja Adventista em 
Portugal tem como visão apresentar a 
Igreja à sociedade de forma positiva, 
apoiando de forma transversal todos 
os Departamentos e todas as platafor-
mas que partilham a nossa Mensagem. 
Nos últimos anos, o Departamento de 

Comunicação, Assuntos Públicos e 
Liberdade Religiosa da UPASD tem 
procurado cumprir essa responsa-
bilidade através de uma palavra que  
permanece central na sua filosofia de 
trabalho: Consistência.

Encontramos o seu fundamento 
na exortação de Paulo, em I Corín-
tios 15:58: “Por isso, meus queridos 
irmãos, sejam firmes e constantes. Fa-
çam sempre com entusiasmo aquilo 
que o Senhor quer, porque o esforço 
que fazem por Ele nunca será inútil.” 
A perseverança cristã nasce da con-
fiança de que o nosso trabalho tem 

Departamento 
de Comunicação, 
Assuntos Públicos e 
Liberdade Religiosa

—
Ezequiel Duarte
Diretor do Departamento de Comunicação, 
Assuntos Públicos e Liberdade Religiosa
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sentido em Cristo, mesmo quando os 
resultados demoram. Também Gálatas 
6:9 nos encoraja: “E não nos cansemos 
de fazer o bem, pois no tempo próprio 
colheremos, se não desanimarmos.”

Aplicada à comunicação, esta 
consistência procurou traduzir-se no 
pouco e no muito que poderia ser fei-
to. Procurámos continuar o trabalho 
desenvolvido nas últimas décadas por 
este Departamento, porque nada se 
constrói a partir de nada, mas tudo se 
tem construído com o apoio de todos 
os que têm demonstrado disponibili-
dade para servir. Com o trabalho de 
muitos, foi possível acompanhar as 
mudanças e tendências tecnológicas, 
aprimorando a presença da IASD em 
Portugal nas redes sociais, na Internet 
(www.adventistas.org.pt), nas apps já 
existentes (infoUPASD) e procurando 
marcar presença em novas apps, como 
o 7Me.

A formação de comunicadores 
e técnicos, em eventos como o Gain 

Portugal ou em outros momentos 
formativos, procura apoiar e facilitar 
o serviço de pessoas que, em grande 
parte, oferecem voluntariamente o seu 
tempo à Igreja. A presença na RTP2 
e na Antena 1, a colaboração com a 
Novo Tempo e o apoio à Administra-
ção, aos Departamentos, às Institui-
ções e aos eventos nacionais reforçam 
ainda mais a única função deste De-
partamento: Servir.

Entretanto, em apenas cinco anos, 
o contexto da comunicação mudou 
profundamente. A inteligência artifi-
cial generativa colocou ao alcance de 
muitos ferramentas capazes de redigir, 
traduzir, criar imagens e realizar tantas 
outras tarefas que antes exigiam horas 
e agora levam apenas alguns instan-
tes a serem feitas. Mas esta facilidade 
pode levar-nos a não analisar os ris-
cos inerentes à acomodação. Perante 
uma ferramenta que parece fazer em 
segundos algo muito melhor do que 
julgamos conseguir alguma vez, pode-
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mos deixar de tentar. Abandonamos a 
escrita, dispensamos a pesquisa, desis-
timos de aperfeiçoar uma ideia, de fa-
zer brainstorming, de refletir de forma 
solitária ou em equipa, de procurar a 
ajuda de designers ou, pior, desistimos 
de criar. O problema começa quando 
nos conformamos com a ideia de que 
o nosso esforço é inútil, precisamente 
porque são o esforço e a prática que 
mais contribuem não só para o nos-
so crescimento pessoal, mas também 
para o alicerçar dos projetos. Ao desis-
tirmos, perdemos a consistência.

Em 2025, na CHI (Conference on 
Human Factors in Computing Systems), 
evento focado na Interação Huma-
no-Computador, foi apresentado um 
estudo1 com 319 profissionais e 936 
exemplos reais de utilização de IA 
generativa no trabalho. A conclusão, 
ainda que com uma amostra pequena, 
mostrou que, quanto maior a confian-
ça na capacidade da IA para executar 
determinada tarefa, menor o esforço 
de pensamento crítico relatado. No 
entanto, o trabalho cognitivo não de-
sapareceu, uma vez que se deslocou 
para a verificação da informação e a 
supervisão do resultado.

Já não basta saber “o que posso 
automatizar?” É preciso decidir “o que 
não devo deixar de praticar?”

Ellen G. White escreveu no livro 
Educação que “é dever da verdadeira 
Educação desenvolver esta faculda-
de, treinar os jovens para que sejam 
pensadores, e não meros refletores do 
pensamento de outros homens. Em 
vez de limitarem o seu estudo àquilo 
que os homens [talvez, se escrevesse 
hoje, Ellen White, além de “homens”, 

acrescentasse “máquinas”] têm dito ou 
escrito, que os estudantes sejam dirigi-
dos para as fontes da verdade, para os 
vastos campos abertos para a pesquisa 
na Natureza e na Revelação.”2

Alexandre Rodrigues, professor 
e consultor de Neurociências e Inte-
ligência Artificial aplicadas a negó-
cios, defende que “nos próximos anos, 
a vantagem não estará em resistir à 
IA, nem em delegar-lhe tudo. Esta-
rá em desenhar uma relação em que 
a tecnologia reduz trabalho cognitivo 
desnecessário sem eliminar o esforço 
que constrói julgamento. Talvez o ver-
dadeiro risco da automação não seja a 
máquina começar a pensar como nós. 
É nós começarmos a achar desneces-
sário pensar sem ela.”

Há ainda uma dimensão que ne-
nhum automatismo garante. Uma res-
posta bem escrita precisa de encontrar 
correspondência numa pessoa disponí-
vel para ouvir e cuidar. No livro A Ciên-
cia do Bom Viver, Ellen White afirma: 
“Só os métodos de Cristo darão ver-
dadeiro êxito ao aproximarmo-nos do 
povo. O Salvador misturava-se com os 
homens como Alguém que desejava o 
seu bem. Manifestava simpatia por eles, 
ajudava-os nas suas necessidades e ga-

Talvez o verdadeiro 
risco da automação 
não seja a máquina 
começar a pensar como 
nós. É nós começarmos 
a achar desnecessário 
pensar sem ela.
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nhava a sua confiança. Depois ordena-
va-lhes: ‘Segue-me’.”3 A nossa comuni-
cação deve favorecer esse encontro.

É com esta convicção que, em 
2027, o grande objetivo do Departa-
mento será apoiar a concretização do 
OneVoice27 em Portugal. Esta inicia-
tiva mundial convida a Igreja a unir 
esforços na partilha de Jesus. A partir 
de janeiro do próximo ano, a comu-
nicação dirigida à sociedade utilizará 
a designação Tudo Novo, com uma 
campanha nacional que culminará em 
setembro. A promessa de Apocalipse 
21:5 – “Eis que faço novas todas as 
coisas” – dará sentido à esperança que 
desejamos partilhar.

O projeto envolverá as igrejas lo-
cais, os Influenciadores One Voice e os 
Instrutores One Voice. As igrejas e os 
Influenciadores One Voice serão apoia-
das na criação de conteúdos para quem 
ainda não conhece Jesus. Os Instruto-
res One Voice acompanharão os interes-
sados, inicialmente online, procurando 
criar relacionamentos que lhes permi-
tam conhecer uma comunidade ad-
ventista. A dimensão global da missão 
concretiza-se assim na atenção local.

Esta atenção às pessoas encontra 
também expressão no trabalho dos 
Assuntos Públicos e da Liberdade 
Religiosa. Partilhar a nossa fé implica 
respeitar a consciência de quem nos 
escuta e apoiar quem enfrenta difi-
culdades por procurar viver de acordo 
com as suas convicções. 

O tempo em que vivemos exige 
uma atenção renovada a estas ques-
tões. A instabilidade no respeito pelos 
Direitos Fundamentais e as crescen-
tes dificuldades em conciliar as nossas 
convicções religiosas com as exigências 
profissionais e académicas, enquadra-
das no multiculturalismo recente que 
Portugal está a viver, gera uma redo-
brada preocupação com o possível cres-
cimento dos conflitos de liberdade re-
ligiosa, que começamos a sentir não só 
do ponto de vista meramente teórico. 

Para um Adventista, a marcação 
de uma prova durante as horas de Sá-
bado pode criar uma tensão entre a 
sua fidelidade a Deus e os seus proje-
tos para o futuro. Cada “pasta” criada 
no meu computador para acompanhar 
um processo representa muito mais 
do que um número ou um conjunto 
de declarações e requerimentos. Por 
detrás desses documentos está uma 
pessoa que pede apoio porque a sua 
fé está a ser colocada à prova. Cada 
caso é também uma oportunida-
de de testemunhar, através da forma 
como defendemos as nossas convic-
ções e nos relacionamos com todos  
os envolvidos.

A atuação nesta área inclui igual-
mente a formação dos membros e dos 
líderes locais, ajudando-os a com-
preender os seus direitos e deveres e 
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a apresentar as suas dificuldades com 
clareza e responsabilidade. 

A atuação nesta área inclui igual-
mente a visita às igrejas para a forma-
ção dos membros e dos líderes locais, 
ajudando-os a compreender os seus 
direitos e deveres. Estes encontros 
permitem ouvir os membros e pres-
tar esclarecimentos sobre os desafios 
atuais que enfrentamos no exercício 
da liberdade religiosa.

Nos Assuntos Públicos, procura-
mos manter uma presença regular nos 
espaços de encontro com a sociedade. 
A participação no Grupo de Trabalho 
para o Diálogo Inter-Religioso secre-
tariado pela AIMA e a promoção da 
Associação Internacional para a Defe-
sa da Liberdade Religiosa (AIDLR) e 
da revista Consciência e Liberdade con-
cretizam este objetivo. 

A Comunicação, os Assuntos 
Públicos e a Liberdade Religiosa con-
vergem assim, no mesmo propósito: 
Servir.

Ao comunicar a nossa esperança, 
apoiar as igrejas, representar a Igre-
ja junto da sociedade ou acompanhar 
quem enfrenta dificuldades por causa 
da sua fé, procuramos dar expressão lo-
cal à missão global da Igreja. Queremos 
fazê-lo seguindo o método de Cristo: 
Estar próximos das pessoas, ouvir as 
suas preocupações, cuidar das suas ne-
cessidades e conquistar a sua confiança. 

Que o amor de Jesus esteja pre-
sente na nossa forma de servir, dando 
sentido ao conselho de Paulo: “Todas 
as vossas coisas sejam feitas com amor” 
(I Coríntios 16:14).

As igrejas e os 
Influenciadores 
One Voice serão 
apoiadas na criação 
de conteúdos para 
quem ainda não 
conhece Jesus.

1
Hao-Ping Lee et al.. The Impact of 
Generative AI on Critical Thinking: 
Self-Reported Reductions in Cognitive 
Effort and Confidence Effects from 
a Survey of Knowledge Workers. CHI 
2025. DOI 10.1145/3706598.3713778. 
Estudo baseado em autorrelatos, sem 
demonstração de perda de inteligência 
ou de causalidade.

2
Ellen G. White, Educação, p. 94, ed. P. 
SerVir (2015).

3
Ellen G. White, A Ciência do Bom Viver, 
p. 94, ed. P. SerVir (2015).
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—
Daniel Bastos
Diretor da Área Departamen-
tal da Família da UPASD

Emergências

Apercebi-me esta manhã que, contan-
to com o dia de hoje, no qual escrevo 
este texto, faltam exatamente 112 dias 
para o fim deste ano civil. O número 
112 é-nos familiar porque é o núme-
ro europeu de emergência. O número  
para o qual ligamos quando somos 
confrontados com alguma situação 
grave que coloque em risco a vida, a 
segurança ou os bens de alguma pes-
soa com quem estamos em contacto. 
Curiosamente foi também neste dia 
que, há 25 anos, uma terrível emergên-
cia mudou para sempre a forma como 
vivíamos. Estou a referir-me aos aten-
tados terroristas de 11 de setembro de 
2001 nos Estados Unidos da América. 
Naquele país esta data é representada 
na forma numérica com os números 
9/11 (sendo o mês indicado antes do 
dia). Por incrível que pareça, 911 é o 
número de emergência nos EUA, o 
equivalente aos nosso 112. 

A palavra “emergência” também 
significa “o ato de emergir, surgir ou vir 
à tona”. No contexto da vida e das rela-
ções familiares, mas também da nossa  
própria saúde, este significado tem um 
sentido muito especial. Dá-nos a per-

ceção de que uma emergência pode 
não ser meramente algo acidental, 
que aparece do nada, mas algo que já 
existia lá no interior da pessoa ou dos  
relacionamentos e que, de repente, vem 
ao de cima na forma de uma grande 
crise que ameaça destruir aquilo que 
consideramos como mais valioso, in-
cluindo a unidade familiar. Certamente 
que precisamos de tratar a emergência 
da forma mais adequada, muitas vezes 
recorrendo de forma imediata a ajuda 
externa, tal como quando ligamos para 
o 112, mas fica aqui também a ideia 
de que temos muito a fazer preventi-
vamente para evitar que a emergência 
chegue a surgir. Todo o tempo que de-
dicamos ao nosso cônjuge, a atenção, 
o carinho, o apoio prestado nas suas 
lides, as palavras de encorajamento e 
apreço, cada pequeno presente, cada 
abraço afetuoso, todos contribuem 
para prevenir aquela emergência que 
ninguém deseja. E a falta destes, com 
o tempo, pode provocar tal emergência. 
O mesmo se passa em relação aos nos-
sos filhos. Há que aproveitar todos os 
momentos, desde que são bebés, para 
estabelecer as bases de relacionamentos 

42



que se querem para a vida. Quando eles 
são pequenos precisamos de exercer 
muita paciência. O prazer das crianças 
pequenas é estarem com os seus pais, 
brincarem com eles e levarem-lhes as 
suas muitas perguntas e inquietações. 
Nós adultos, por outro lado, temos 
tantas tarefas e responsabilidades que, 
a menos que sejamos intencionais, os 
nossos filhos não serão a prioridade. 
Sem relacionamentos fortes com os 
pais e assediados por tantas pressões e 
tentações ao chegarem à adolescência, 
é apenas previsível que uma ou outra 
crise comece a surgir, crises que, em al-
guns casos, poderão mesmo ser classi-
ficadas como “emergências”.

Feita ou não a devida prevenção, 
o certo é que uma emergência pode 
mesmo acontecer. Muitas vezes pode 
surgir na forma de um conflito. John 
Gottman diz que não é a ausência de 
conflitos que determina se as famílias 
estão ou não a ser bem-sucedidas, mas 
a forma como se resolvem os confli-
tos que naturalmente vão surgindo. 
Por isso, em face de uma emergência é 
preciso não entrar em pânico, encarar 
com alguma naturalidade o desafio que 
se apresenta e agir de forma prioritá-
ria para resolver a crise que emergiu.  
Há uma certa tendência humana a 
procrastinar quando se trata de coisas 
desagradáveis e incómodas, mas em 
caso de emergência não o podemos 
fazer. É preciso agir de forma sábia e 
sóbria e fazê-lo de forma pronta para 
evitar que a situação se torne irreversí-
vel. Talvez a primeira decisão a tomar 
é considerar se será necessário recorrer 
à ajuda externa. Se se conseguir resol-
ver o problema internamente, ótimo. 

As chances para tal serão maiores se 
houver aquele espírito manso e hu-
milde de Jesus (Mateus 11:29; Fili-
penses 2:5) nos membros envolvidos 
da família. É preciso escolher bem o 
momento para falar e fazê-lo de forma 
respeitosa, sem acusações e com um 
espírito de perdão. Em muitos casos, 
estas tentativas internas para resolver 
os problemas já se mostraram inúteis 
repetidas vezes e pode ser necessário 
recorrer à ajuda exterior. Felizmen-
te na nossa União, temos um grupo 
de 20 irmãos com formação na área 
da terapia familiar que aceitaram dar 
algumas horas do seu tempo para so-
correr estas emergências relacionais 
que acontecem dentro da família. Eles 
formam o GAF, Gabinete de Apoio 
à Família. Havendo um acordo para 
recorrer a esta ajuda, o contacto com 
o GAF pode ser feito através do Di-
retor local de famílias, Pastor local 
ou mesmo diretamente para o Dire-
tor do Departamento de Famílias da 
União. Não é muito agradável expor 
as nossas dificuldades a uma pessoa 
exterior à nossa família. Na realidade, 
não o devíamos fazer a menos que a 
situação, pela sua gravidade, o exija e 
tenhamos a certeza de que estamos a 
falar com alguém que é competente 
para nos ajudar, que tem os mesmos 
valores cristãos bíblicos que nós e que 
está comprometido com o sigilo pro-
fissional. Acima de tudo, lembre-se 
que, quando Jesus morreu na cruz por 
nós, viabilizou uma saída para cada 
uma das nossas dificuldades. Não há 
dificuldade que, no Seu poder, não 
possa ser resolvida, basta querermos e 
confiarmos n‘Ele!
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“Deus é o Criador de todas as coisas e re-
velou nas Escrituras o relato autêntico da 
Sua atividade criadora. ‘Em seis dias fez o 
Senhor os céus e a Terra’ e tudo que tem 
vida sobre a Terra, e descansou no sétimo dia 
dessa primeira semana. Assim Ele estabele-
ceu o Sábado como perpétuo monumento 
comemorativo da Sua esmerada obra 
criadora. O primeiro homem e a primeira 
mulher foram formados à imagem de Deus 
como obra-prima da Criação; foi-lhes dado 
domínio sobre o mundo e atribuiu-se-lhes a 
responsabilidade de cuidar dele. Quando o 
mundo foi concluído, era ‘muito bom’, pro-
clamando a glória de Deus.”1 

A Bíblia começa com uma afirmação 
que estabelece o fundamento de toda a cos-
movisão bíblica: “No princípio criou Deus os 
céus e a terra.”2 Antes da existência de qual-
quer outra realidade criada, Deus já existia. 
A existência não começa por acaso, mas por 
intervenção direta de Jesus. Ele é a origem, 
o sustentador e o propósito último de tudo 
o que existe.

Génesis apresenta a Criação como 
resultado da palavra e da vontade divinas. 

“Disse Deus” aparece repetidamente no re-
lato, revelando um Criador que age de forma 
intencional, ordenada e soberana. O Salmo 
33:6 reforça esta ideia: “Pela palavra do 
Senhor foram feitos os céus.” A Criação é, 
portanto, uma manifestação do poder e da 
sabedoria de Deus.

O Novo Testamento atribui igualmente 
a Cristo um papel central na Criação. João 
declara: “Todas as coisas foram feitas por 
intermédio dele, e sem ele nada do que foi 
feito se fez.”3 Paulo afirma que “nele foram 
criadas todas as coisas, nos céus e sobre a 
terra”.4 O Deus Criador do Génesis é, assim, 
revelado no Novo Testamento em íntima re-
lação com Cristo.

Esta compreensão determina também a 
visão bíblica da Humanidade. O ser humano 
não é apresentado sem propósito, mas como 
criatura feita “à imagem de Deus”.5 A digni-
dade humana deriva, em primeiro lugar, da 
ação criadora de Deus. O valor da vida não 
depende da utilidade, capacidade ou estatu-
to de uma pessoa, mas da sua origem.

Ellen G. White coloca esta realidade no 
centro da sua exposição da Criação. Em Pa-

—
Daniel Vicente
Diretor do Serviço de Espírito  
de Profecia da UPASD

Deus, o Criador e 
Senhor do Sábado

 ESPÍRITO DE PROFECIA    
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triarcas e Profetas, ao comentar Génesis, es-
creve que, ao contemplar a obra criada, o ser 
humano deveria refletir “na grande obra da 
criação de Deus” e, ao reconhecer as evidên-
cias da Sua sabedoria e bondade, ter o cora-
ção cheio de amor e reverência pelo Criador.6

A ligação entre a Criação e o Sábado é 
particularmente significativa. Ellen G. White, 
auxiliou a Igreja, através do seu dom proféti-
co, a confirmar Deus como Criador e a confir-
mar que Deus estabeleceu o Sábado no Éden 
como “memorial da Sua obra de criação”. 
A sua observância deveria constituir um 
reconhecimento agradecido de que Deus é o 
Criador e o legítimo Soberano, e de que os 
seres humanos são obra das Suas mãos.7

O Sábado não surge, portanto, como 
uma instituição exclusivamente israelita. A 
própria narrativa bíblica coloca a sua origem 
na Criação,8 antes da existência de Israel 
como povo. Ellen G. White confirma e reforça 
esta compreensão ao afirmar que “a semana 
teve origem na Criação” e que os primeiros 
sete dias constituíram o modelo para as se-
manas subsequentes.9

Esta relação entre Criação, Sábado e 
adoração ganha particular importância em 
Apocalipse 14:7: “Adorai aquele que fez o 
céu, e a terra, e o mar, e as fontes das águas.” 
A linguagem do Apocalipse remete dire-
tamente para a linguagem de Génesis e do 
quarto mandamento de Êxodo 20. A adora-
ção bíblica está inseparavelmente relaciona-
da com o reconhecimento daquele que criou.

A doutrina da Criação possui ainda 
uma dimensão ética. Se Deus é o Criador, a 
Humanidade é responsável perante Ele pela 
maneira como administra a vida e os recur-
sos recebidos. Génesis 1:28 apresenta ao ser 
humano uma responsabilidade de domínio e, 
ao mesmo tempo, de cuidado. Esse domínio 
não significa exploração ilimitada, mas uma 
administração de algo que pertence, em últi-
ma análise, ao Criador.

Reconhecer Deus como Criador é, por 
isso, mais do que afirmar uma determinada 
posição sobre a origem do universo. É afir-
mar uma visão completa da existência: Deus 
é a fonte da vida, o ser humano é criatura e 
administrador, a adoração pertence ao Cria-
dor e a vida possui um propósito, porque 
procede d’Ele.

A Bíblia começa com a Criação e termi-
na com a Restauração: “Eis que faço novas to-
das as coisas.”10 O Deus que criou é também  
o Deus que promete restaurar. A esperança 
cristã não consiste apenas em voltar ao prin-
cípio, mas em aguardar a consumação do 
propósito divino.

Assim, a mensagem bíblica da Criação 
permanece profundamente atual. Num mun-
do em que, frequentemente, o ser humano 
é colocado no centro de todas as coisas, a 
Escritura convida-nos a voltar os olhos para 
aquele que está no princípio, no centro e no 
fim de toda a história: “Digno és, Senhor e 
Deus nosso, de receber a glória, a honra e o 
poder, porque todas as coisas tu criaste”.11

1
Os Adventistas do Sétimo Dia Creem…, p. 26, 
ed. P. SerVir (2021).

2
Génesis 1:1 (ACF).

3
João 1:3 (ACF).

4
Colossenses 1:16 (ACF).

5
Génesis 1:27 (ACF).

6
Ellen G. White, Patriarcas e Profetas, p. 26, 
ed. P. SerVir (2021).

7
Idem, p. 27.

8
Génesis 2:1-3 (ACF).

9
Ellen G. White, Patriarcas e Profetas, p. 95, 
ed. P. SerVir (2021)..

10
Apocalipse 21:5 (ACF).

11
Apocalipse 4:11 (ACF).
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A MENINA 
ISRAELITA  

UMA PEQUENA MISSIONÁRIA

Conceição Teles
Diretora-Associada da Área da Família da 

UPASD para os Ministérios da Criança
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“Oxalá que o meu 
senhor estivesse diante 
do profeta que está 
em Samaria: Ele o 
restauraria da sua 
lepra” II Reis 5:3.

Olá, amiguinho! A Bíblia não diz qual era o 
meu nome. Sou conhecida apenas como a 
menina israelita, mas Deus conhecia muito 
bem o meu nome, a minha história e o lugar 
onde eu estava.

Eu vivia em Israel e, desde pequena, os 
meus pais ensinaram-me a amar Deus, a con-
fiar n’Ele e a conhecer as histórias maravilhosas  
daquilo que Ele tinha feito pelo Seu povo. 
Aprendi que o Deus do Céu é poderoso, bon-
doso e que podemos confiar sempre n’Ele.

Mas, um dia, tudo mudou.
Soldados sírios entraram na minha terra 

e eu fui levada como prisioneira para longe 
da minha família e da minha casa. Imaginem 
como deve ter sido difícil! De repente, estava 
num país diferente, rodeada de pessoas que 
não adoravam o Deus de Israel. Passei a viver 
na casa de Naamã, o comandante do exército 
da Síria, e fiquei ao serviço da sua mulher.

Naamã era um homem muito importan-
te. Era respeitado pelo rei sírio e conhecido 
como um soldado valente. Mas tinha um 
problema, que nem a sua posição, nem o seu 
dinheiro, nem os seus soldados conseguiam 
resolver: Naamã tinha lepra.

Eu podia ter ficado zangada. Afinal, ti-
nha sido levada para longe da minha família 

por soldados daquele país. Podia ter pen-
sado: “Eles não se preocuparam comigo, 
por isso eu também não me vou preocupar  
com eles.”

Mas não fiz isso.
Os meus pais tinham-me ensinado a 

conhecer o verdadeiro Deus. Mesmo longe 
de casa, eu queria continuar a pertencer-Lhe. 

Quando percebi o sofrimento de Naa-
mã e da sua família, tive pena dele. Eu sabia 
que, em Israel, havia um profeta chamado Eli-
seu e também acreditava que o Deus do Céu 
podia fazer aquilo que nenhum ser humano 
conseguia fazer.

Então disse à minha senhora: “Oxalá 
que o meu senhor estivesse diante do pro-
feta que está em Samaria: Ele o restauraria 
da sua lepra.”

Eu era apenas uma menina. Não era 
médica, não era rica, não tinha poder e nem 
sequer era livre. Mas tinha uma coisa muito 
importante: FÉ EM DEUS.

As minhas palavras chegaram até Naa-
mã. Ele falou com o rei da Síria e recebeu  
autorização para viajar até Israel. Levou pra-
ta, ouro, roupas e uma carta do rei. Mas a 
cura que procurava não podia ser comprada 
com dinheiro.

Naamã acabou por chegar à casa de Eli-
seu. O profeta nem sequer saiu para o rece-
ber. Mandou apenas uma mensagem: Naamã 
devia ir ao rio Jordão e mergulhar sete vezes.

Naamã ficou muito zangado! Esperava 
algo muito mais impressionante. Pensava 
que Eliseu sairia, faria uma grande oração e 
realizaria um milagre diante de todos. Além 
disso, achava que os rios da Síria eram me-
lhores do que o Jordão de Israel.

Mas os seus servos disseram-lhe: “Se 
o profeta te tivesse pedido uma coisa muito 
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recursos.adventistas.org.pt/criancas/
documentos/espaco-juvenil-herois-da-

biblia-outubro-2026/

Aponta o telemóvel e 
descobre as surpresas 
preparadas para ti:

difícil, não a farias? Então, por que não fazer 
esta coisa tão simples?”

Naamã decidiu obedecer. Entrou no 
Jordão e mergulhou uma vez… duas… três… 
até chegar à sétima vez.

E aconteceu um milagre!
Quando saiu da água, a sua pele estava limpa 
e saudável, “como a de um menino”. Naa-
mã ficou curado!

Mas aconteceu algo ainda mais im-
portante do que a cura da sua pele. Naamã 
compreendeu que o Deus de Israel era o ver-
dadeiro Deus e declarou: “Eis que tenho co-
nhecido que em toda a terra não há Deus, 
senão em Israel” (II Reis 5:15).

Amiguinho, talvez penses que és dema-
siado pequeno para fazer algo importante 
por Jesus. Mas eu também era pequena! Não 
tinha dinheiro, não tinha uma posição impor-
tante e nem sequer era livre. Mas tinha algo 
muito precioso: Confiava em Deus.

Mesmo sem perceber tudo o que Deus 
estava a fazer, eu fui uma das Suas testemu-
nhas. Aquilo que os meus pais me tinham 
ensinado em casa acompanhou-me quando  
fiquei longe deles. As histórias sobre Deus 
que aprendera em criança deram-me coragem 
para falar quando chegou o momento certo.

Eu simplesmente disse aquilo em que 
acreditava: O Deus de Israel podia ajudar 
Naamã. Mas Deus usou aquelas palavras para 
levar um homem importante a procurar o 
profeta Eliseu e, depois, a reconhecer o ver-
dadeiro Deus.

Tu também podes ser uma pequena tes-
temunha de Jesus. Na escola, em casa, com 
os teus amigos ou junto de alguém que esteja 
triste, doente ou com medo, podes falar de 
Jesus e mostrar o Seu amor.

Eu aprendi que nunca sabemos até 
onde pode chegar uma palavra dita com FÉ.

O que aprendi com a menina 
israelita
• Mesmo sendo PEQUENOS, podemos fazer 
grandes coisas para Deus.
• Podemos ser fiéis a Deus mesmo nos mo-
mentos DIFÍCEIS.
• Uma palavra de FÉ pode mudar uma vida.

Queres ser como a menina 
israelita?
• Fala de JESUS com os teus amigos.
• Ajuda quem está triste ou precisa de ti.
• Confia sempre em DEUS.

Desafio: “Uma Pequena 
Testemunha”
Esta semana, escolhe uma pessoa e faz algo 
especial por ela. Podes ajudá-la, fazer-lhe um 
desenho ou dizer-lhe que Jesus a ama.

E lembra-te: Deus também te pode 
usar para fazer a diferença!
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Duas vidas entregues a Cristo em 
cerimónia batismal
Helena Carrolo | Secretária da IASD de Alvalade
18 de setembro de 2026 

No passado dia  11 de julho de 2026, a 
igreja de Alvalade viveu um momento de 
profunda alegria espiritual com a realiza-
ção de uma cerimónia batismal, durante a 
qual  Faustina Lopes  e  Adilssom Júnior  tes-
temunharam publicamente a sua decisão 
de entregar a vida a Jesus Cristo através do  
batismo.

Perante familiares, amigos e a congre-
gação, ambos afirmaram a sua fé no Salvador 
e o desejo de caminhar diariamente ao Seu 
lado, assumindo o compromisso de viver de 
acordo com os princípios da Palavra de Deus 
e de integrar ativamente a missão da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia.

A cerimónia foi marcada por momentos 
de louvor, oração e reflexão bíblica, recor-
dando que o batismo simboliza a morte para 
a velha vida e o nascimento para uma nova 

vida em Cristo. A alegria dos presentes refle-
tiu-se nas palavras de encorajamento e nas 
manifestações de carinho dirigidas aos novos 
membros da família da fé.

Como nos recorda a Escritura:  “Assim 
que, se alguém está em Cristo, nova criatura 
é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo 
se fez novo” (II Coríntios 5:17).

A igreja de Alvalade louva Deus por es-
tas duas decisões e ora para que Ele continue 
a conduzir estas duas novas almas, em cada 
etapa da sua jornada cristã, fortalecendo-as 
para serem testemunhas do Seu amor e da 
esperança da breve volta de Jesus.

No Laboratório de Deus
Luciano da Silva | Animador Sociocultural do LAPI SUL
18 de setembro de 2026

As férias escolares representam, por vezes, 
um período de alguma ansiedade para os 
pais, que nem sempre sabem onde deixar 
os seus filhos. Por outro lado, para muitas 
crianças, este período pode representar 
também um tempo de alguma ociosidade. 
No entanto, este desafio é encarado no LAPI 
de Salvaterra de Magos como uma oportuni-
dade: Uma oportunidade evangelística, um 
momento de diversão, de aprendizagem e de 
novas descobertas. É também uma oportu-
nidade para o desenvolvimento de valores, 

NOTÍCIAS
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para o fortalecimento de amizades e para o 
aprofundamento da fé.

É precisamente esse o propósito da 
Escola Cristã de Férias (ECF): Proporcionar 
dias marcados pela alegria, pela aprendiza-
gem, pelo encontro com Deus e pelo con-
tacto com diferentes realidades. Para nós, 
a ECF é muito mais do que um conjunto de 
atividades realizadas durante as férias. É um 
verdadeiro veículo para levar o Evangelho às 
crianças e, através delas, às suas famílias.

Sem dúvida, a atividade evangelís-
tica mais relevante no LAPI de Salvaterra 
de Magos é a Escola Cristã de Férias. Este 
ano, o tema central foi “No Laboratório 
de Deus”, tendo sido realizada nos dias 6 
a 10 de julho e contado com um total de  
13 crianças.

Vivemos uma semana de muita aprendi-
zagem e de muitas experiências. A cada dia, 
partilhámos uma experiência científica e, a 
partir dela, procurámos retirar uma lição de 
vida que nos mostrasse o profundo cuidado 
de Deus para com os Seus filhos.

Com algumas pilhas, um pequeno cabo 
elétrico e uma pequena lâmpada, aprende-
mos que, quando estamos ligados a Cristo, 
recebemos a Sua luz e também somos cha-
mados a ser luz para os outros. Com um íman 
e alguma areia, percebemos como somos 
atraídos por Jesus e como Ele deseja apro-
ximar-nos de Si. Com algumas batatas e ma-
çãs, descobrimos que nem tudo aquilo que 
parece bom é, de facto, bom para nós. Foram 
experiências simples, mas que permitiram 
transmitir verdades espirituais de uma forma 
que as crianças puderam compreender e, es-
pero, guardar no coração.

Cada atividade foi cuidadosamente pre-
parada com o propósito de transmitir valores 
fundamentais como o respeito, a honesti-
dade, a solidariedade, a responsabilidade 
e o serviço ao próximo. De forma criativa e 
participativa, as crianças descobriram que a 
fé não se limita ao conhecimento das Escritu-
ras. A fé manifesta-se também nas nossas ati-
tudes, nas nossas escolhas e na forma como 
tratamos aqueles que estão à nossa volta.

Para além destes momentos, tivemos 
também a oportunidade de desenvolver, a 
cada dia, algumas atividades intergeracio-
nais, envolvendo crianças e idosos numa sé-
rie de jogos e competições que aproximaram 
gerações de uma forma muito divertida. Foi 
bonito observar os risos, o brilho nos olhos 
e a vontade de participar que existia de am-
bos os lados. Momentos como estes recor-
dam-nos que não existem barreiras de idade 
quando existe vontade de conviver, aprender 
e partilhar.

No fim da semana, todas as crianças re-
ceberam um certificado de participação. Foi 
um momento simples, mas que lhes propor-
cionou uma satisfação especial e uma recorda-
ção que levarão consigo durante muito tempo.
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Numa perspetiva mais alargada, con-
sideramos que a Escola Cristã de Férias é 
uma ferramenta muito eficaz que, enquanto 
Igreja, temos à nossa disposição para levar 
o Evangelho a muitas famílias que, de outra 
forma, talvez não abrissem as suas portas 
para ouvir falar de Deus. É uma oportunida-
de de entrar na comunidade não apenas para 
falar, mas também para servir, ouvir, acolher 
e criar relações.

Através das histórias bíblicas, das mú-
sicas, das brincadeiras, dos trabalhos ma-
nuais e, principalmente, do relacionamento 
que construímos com as crianças, temos a 
oportunidade de apresentar o amor de Deus 
e mostrar quem é Jesus de uma forma muito 
pessoal e próxima.

Muitas vezes, uma criança pode che-
gar à ECF sem conhecer a Bíblia ou sem ter 
tido uma experiência significativa com Deus. 
Por isso, cada momento pode tornar-se uma 
oportunidade para semear uma pequena se-
mente no seu coração. Talvez não vejamos 
imediatamente os frutos dessa semente, mas 
acreditamos que Deus está a trabalhar.

No fim, é isso que fazemos: Semeamos. 
Semeamos através de uma história, de uma 
experiência científica, de uma brincadeira, de 
um abraço, de uma palavra amiga ou simples-
mente através do tempo que dedicamos a 
uma criança. Depois, deixamos que o Espírito  
Santo faça a Sua obra, enquanto continua-
mos a orar por todos aqueles que participa-
ram e pelas suas famílias.

É por isso que acreditamos que a Es-
cola Cristã de Férias é verdadeiramente um 
“Laboratório de Deus”. Um lugar onde faze-
mos experiências, descobrimos coisas novas 
e aprendemos juntos, mas onde, acima de 
tudo, temos a oportunidade de descobrir 
que existe um Deus que nos ama, que cuida 

de nós e que deseja fazer parte da nossa vida.
E essa, para nós, é a maior experiência 

de todas.

Inclusão em ação: concluída a pri-
meira etapa da formação em LGP
Daniel Bastos | MAP UPASD

Teve lugar neste domingo, 13 de setembro, 
uma cerimónia de entrega dos certificados 
aos alunos que completaram com êxito o 
primeiro nível do curso de Língua Gestual 
Portuguesa (LGP). A Igreja Adventista em 
Portugal tem procurado investir na formação 
de intérpretes de LGP para tornar as nossas 
igrejas recetivas à comunidade surda que em 
Portugal está estimada em 150 000 pessoas. 
Esta iniciativa foi implementada pela AREASD 
(Associação da Rede Escolar Adventista) e 
pelo MAP (Ministério Adventista das Possi-
bilidades). A inclusão de todos, incluindo a 
pessoa com deficiência, é um dos objetivos 
do Plano de Ação da nossa União para o ano 
em curso. Para o ano letivo prestes a come-
çar, a grande maioria dos alunos presentes 
avançará para o segundo nível deste curso 
enquanto que uma nova turma do nível 1 
será iniciada. Que o Senhor possa abençoar 
as igrejas que apoiaram e enviaram os seus 
representantes para esta formação e os alu-
nos e professores prestes a reiniciar a sua 
atividade neste novo ano.
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